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(Inicia-se a sessão às 14 horas)

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Havendo número regimental, declaro aberta a ses-
são.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Há oradores inscritos.
O primeiro orador inscrito é o Senador Geraldo 

Mesquita Júnior.
V. Exª dispõe de 15 minutos para o seu pronun-

ciamento, Senador.
O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 

– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, prezado amigo Senador Al-
varo Dias, há pouco tempo anunciei nesta tribuna o 
propósito de protocolar, no Senado Federal, um projeto 
de lei – autorizativo, logicamente – que cria no meu 
Estado uma Escola Técnica de Construção Naval. De 
lá para cá, juntamente com minha Assessoria, colhe-
mos substanciais informações para subsidiar o projeto 
e para avolumar a justificativa apresentada. Hoje, tenho 
o prazer de anunciar que estou pronto para protocolar 
o referido projeto.

O texto do projeto é muito simples. Em seu art. 
1º, ele autoriza o Poder Executivo a criar, no âmbito do 
Ministério da Educação, a Escola Técnica Federal de 
Construção Naval – desta feita, no Município de Cru-
zeiro do Sul, segundo Município do meu Estado, situ-
ado às margens do rio Juruá, que permite navegação 
durante praticamente todo o ano. Tempos atrás, eu já 
havia proposto, nesta Casa, a instalação de uma Es-
cola Agrotécnica Federal – desta feita, localizada em 
Rio Branco. Portanto, o atual projeto prevê a instalação 
da Escola Técnica de Construção Naval no Município 
de Cruzeiro do Sul, no meu Estado, estando o Poder 
Executivo autorizado também a criar os respectivos 
cargos, funções e empregos indispensáveis ao seu 
funcionamento. O parágrafo único desse artigo diz que 
“a Escola a ser criada nos termos desta lei incluirá, em 
sua estrutura, o Estaleiro-escola destinado às práticas 

indispensáveis à formação dos técnicos em construção 
naval de natureza artesanal”.

Diz o art. 2º que “a Escola Técnica Federal de 
Cruzeiro do Sul oferecerá cursos de educação profis-
sional técnica de nível médio e de formação inicial e 
continuada de trabalhadores, com o objetivo de aten-
der às necessidades regionais de construção naval 
artesanal e de transporte fluvial indispensáveis ao 
desenvolvimento da região”.

O art. 3º estabelece que “a instalação da Escola 
a ser instituída em decorrência desta lei dependerá 
da prévia consignação, no Orçamento da União, das 
dotações necessárias ao seu funcionamento”.

Por fim, o art. 4º, tradicional na legislação, es-
tabelece que a lei entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Passo a ler a justificativa.
A economia da Amazônia depende, direta e efeti-

vamente, da utilização racional de sua bacia hidrográ-
fica, a maior do Planeta e um dos maiores patrimônios 
naturais do País. O que é um truísmo em relação a 
todos os Estados da região é, de forma incontestá-
vel, mais verdadeiro ainda em relação ao Estado do 
Acre. Lamentavelmente, o caráter imediatista e de 
improvisação que tem caracterizado a ocupação e a 
exploração dos recursos naturais do território nacio-
nal nunca levou em consideração os fatores geográ-
ficos e humanos daquela região, de forma a tornar 
seu aproveitamento não predatório e compatível com 
os seus ecossistemas, imperativo de que depende a 
sobrevivência humana em nossa imensa diversidade 
territorial e biológica.

Os rios formam o curso natural das vias de pe-
netração que viabilizaram a ocupação e a exploração 
da vastidão amazônica. Essa realidade, em relação ao 
antigo território federal, pode ser claramente consta-
tada no Mapa I em anexo, em que se evidencia ter a 
ocupação do Acre, antes mesmo de sua incorporação 
ao Brasil, se processado ao longo dos rios tributários 
do Amazonas que continuam exercendo papel vital no 
aproveitamento dos recursos naturais que sustentam 
a vida econômica do Estado.

Ata da 137ª Sessão Não Deliberativa,  
em 21 de Agosto de 2006 

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura 

Presidência dos Srs. Alvaro Dias, Geraldo Mesquita Júnior,  
Heráclito Fortes e Roberto Saturnino
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Em que pese ser o regime natural das águas da 
região condicionante essencial de sua navegabilidade, 
é fora de dúvida que a acessibilidade às cidades que 
se distribuem à margem dos rios que cortam o Estado 
em sentido longitudinal tem que ser, necessariamente, 
complementada pela malha rodoviária ainda incipiente, 
que também exerce papel essencial no aproveitamento 
de nossos recursos econômicos.

O Mapa II, também em anexo, mostra a distribui-
ção humana e a potencialidade do uso intensivo das 
vias fluviais, que permitem diferentes opções de na-
vegabilidade durante todo o ano, por embarcações de 
tonelagem em pelo menos três diferentes capacidades: 
até 1,5 tonelada de deslocamento; de 1,5 a 5 toneladas 
e acima de 5 toneladas, até 10 toneladas.

Não é difícil concluir que, à semelhança do que 
ocorre com os demais Estados amazônicos, também 
no Acre a rede produtiva e a vida sociocultural depen-
dem, em grande parte, do transporte fluvial, em razão 
do que as populações ribeirinhas dominam e exercitam 
um histórico e tradicional conhecimento da construção 
artesanal de embarcações de transporte e de pesca 
essenciais à sua sobrevivência.

Esse conhecimento, que pode e deve ser apro-
veitado e desenvolvido em benefício da ocupação ra-
cional do nosso território, requer o emprego de técni-
cas racionais de construção de embarcações fluviais 
de caráter artesanal e semi-industrial indispensável 
ao abastecimento regional e local, aproveitando-se a 
capilaridade de nossa rede fluvial.

Esse objetivo poderá ser racionalmente atingido 
com a construção da obra proposta de criação de uma 
Escola Técnica Federal de Construção Naval – no Mu-
nicípio de Cruzeiro do Sul –, que deve ser complemen-
tada com um estaleiro-escola que a integre.

A iniciativa é tão mais necessária e urgente quan-
do se consultam os dados disponíveis no sítio do Mi-
nistério da Educação, disponível na Internet, relativo 
à Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, 
que informa haver, no País, nada menos de 139 insti-
tuições federais dessa natureza. São nada menos que 
71 Centros Federais, 37 Escolas Agrotécnicas Fede-
rais, 30 Escolas Técnicas vinculadas às universidades 
e uma Escola Técnica Federal.

No sumário do programa “Criação de Escolas 
Técnicas Federais e Escolas Agrotécnicas Federais”, 
lê-se, textualmente: “Decorridos 95 anos da criação 
das primeiras instituições federais de educação pro-
fissional, não existe, até hoje, nenhuma instituição fe-
deral de educação tecnológica nos Estados do Acre, 
Amapá, Mato Grosso e no Distrito Federal”.

Essa realidade pode ser visualizada no anexo 
Mapa III. Segundo se esclarece nessa mesma fon-

te, em cada um dos Estados do Acre e do Amapá, 
na Região Norte, está prevista a criação de uma Es-
cola Técnica Federal, assinalando-se, em relação à 
primeira, o seguinte: “Tomando-se por referência os 
estudos promovidos pelo Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada – IPEA, verificamos que os indicadores 
educacionais do Estado do Acre são alarmantes (são 
dados citados pelo Ministério da Educação e colhidos 
junto ao IPEA): a taxa de analfabetismo gravita em tor-
no dos 35%; entre as pessoas com mais de 25 anos, 
48% não completou a 4ª série do ensino fundamental 
e 70% possui menos de 8 anos de estudo; apenas 1% 
da população tem acesso a cursos de formação profis-
sional de nível básico ou técnico, sendo que o Estado 
possui apenas 2 escolas de ensino profissionalizante, 
ambas na área de saúde”. Logicamente, são estabe-
lecimentos públicos.

A propósito, convém deixar consignado que o Se-
nado já aprovou proposição autorizando o Executivo a 
criar essa Escola Agrotécnica Federal de Rio Branco, 
que atualmente tramita na Câmara como Projeto de 
Lei do Senado nº 156, de 2005. A presente proposta, 
contudo, vem apenas complementar a anterior, que 
já consta dos planos do Ministério da Educação, pois 
tem o objetivo específico de preservar e desenvolver 
o conhecimento local em matéria de construção naval 
artesanal como instrumento para propiciar meios ade-
quados para qualificar, técnica e cientificamente, a pro-
dução familiar tradicional. Trata-se de matéria de enorme 
relevância econômica e social e de inquestionável im-
portância para o desenvolvimento das potencialidades 
locais, de forma não predatória, com aproveitamento 
dos recursos naturais disponíveis na região, que, se-
guramente, beneficiarão não apenas o Acre, mas toda 
a área de influência da bacia do rio Juruá.

A síntese dos indicadores socioeconômicos do 
Estado que faço anexar, juntamente com os dados 
relativos à estrutura industrial acreana do setor de 
serviços e um breve panorama da agropecuária, além 
das conclusões que podem ser encontradas no sítio 
da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
do Acre do MEC, servem para fundamentar a impres-
cindibilidade da Escola Técnica de Construção Naval 
e do Estaleiro-escola previsto neste projeto.

Estive, recentemente, Senador Alvaro Dias, no 
Município de Cruzeiro do Sul e tive o privilégio e a opor-
tunidade de me reunir com dezenas de pequenos em-
presários, marceneiros, numa reunião que se realizou 
nas dependências das instalações fabris do Sr. Hélio, 
e tivemos oportunidade de discutir a questão daquele 
segmento tão importante da economia, segmento que 
floresce e se desenvolve naquela região.
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A idéia da instalação dessa Escola Técnica de 
Construção Naval em Cruzeiro do Sul, Município situado 
às margens do rio Juruá, transcende as próprias vicis-
situdes e necessidades do Estado do Acre. Cruzeiro do 
Sul pode tornar-se um centro fabricante de pequenas, 
médias e grandes embarcações não só para prover as 
necessidades do nosso Estado, da região do Juruá e 
de outras regiões, como de todos os outros Estados 
e Países limítrofes que integram a Bacia Amazônica. 
Podemos ser um pólo exportador de embarcações, o 
que representará, certamente, geração de oportuni-
dades, geração de empregos, incremento no desen-
volvimento econômico e social daquela grande região 
do Juruá. Cruzeiro do Sul é o maior e mais importante 
Município de toda aquela região.

Portanto, Senador Alvaro Dias, tenho o prazer de 
anunciar mais uma iniciativa que, se for aproveitada pelo 
Poder Executivo, pode resultar em algo que o povo acre-
ano anseia, ou seja, abertura de mercado de trabalho, 
abertura de mercado, instalação de empreendimentos 
para aquele povo sofrido, trabalhador, que sonha com 
a integração com o restante do Estado. Durante gran-
de parte do ano, o acesso a Cruzeiro do Sul e ao Vale 
do Juruá se faz tão-somente por via aérea. Há acesso 
também pelo rio Juruá, pela via do Amazonas.

Acredito que, instalada essa escola, teremos a 
oportunidade de formar centenas, talvez milhares de 
jovens que terão – quero crer – oportunidade de co-
locar o pé no mercado de trabalho, numa atividade 
rentável e produtiva. Isso trará como resultado renda 
para centenas, milhares de famílias acreanas. Isso tra-
rá como resultado concreto a instalação de mais uma 
atividade ou a revitalização de uma atividade que já 
teve tempos mais prósperos em nosso Estado, qual 
seja a construção de embarcações.

Portanto, está aqui mais uma iniciativa para a 
qual espero ter a acolhida e o apoio dos meus Pares 
nesta Casa – após isso, na Câmara dos Deputados 
–, para oferecermos ao Poder Executivo instrumento 
que garanta o crescimento econômico do Estado do 
Acre, que garanta a percepção de renda por uma faixa 
grande da população, e renda com dignidade, porque 
resultante do esforço do próprio trabalho. É isto que 
o acreano quer, é isto que o brasileiro quer e precisa: 
oportunidade, crescimento econômico com distribuição 
de riqueza, para que eles mesmo possam prover as 
suas necessidades.

Hoje protocolo com muito prazer o projeto e, 
como disse, torço e espero que possamos colher a 
aprovação desta Casa e, posteriormente, da Câmara 
dos Deputados.

Senador Alvaro Dias, era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Convido o Senador Geraldo Mesquita Júnior para 
assumir a Presidência.

O Sr. Alvaro Dias, Suplente de Secretário, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Geraldo Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Tenho o prazer de conceder a palavra 
ao eminente Senador Alvaro Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador) – 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. 
SENADOR ALVARO DIAS NA SESSÃO DO 
DIA 21 DE AGOSTO, DE 2006, QUE, RETIRA-
DO PELO ORADOR PARA REVISÃO, SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE.

(Art. 201, §§ 2º e 3º, do Regimento In-
terno.)

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Muito bem, Senador Alvaro Dias. 

Concedo a palavra ao Senador Roberto Satur-
nino.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Bloco/PT – RJ. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tenho aqui em 
mão o número da CartaCapital deste fim de semana, 
publicação que não deixo de ler semanalmente, pois, 
em meu juízo, é o melhor órgão da nossa imprensa. 

Nesta edição, há uma matéria editorial feita pelo 
jornalista Mino Carta, essa grande figura que dirige a 
revista, sob o título “Será o fim do populismo?”. 

Sr. Presidente, é um tema que merece um exame 
detalhado, uma meditação mais profunda e um debate 
mais acurado nesta Casa.

Freqüentemente, recorre-se a essa expressão 
para atacar um governante aqui, um governante ali.

Mas diz Mino Carta, na sua matéria:
Como sustenta há tempo Wálter Fanga-

niello Maierovitch, e nesta edição Luiz Gon-
zaga Belluzzo reitera, o PCC [que está tão 
falado atualmente] nada tem de político, seus 
líderes gostariam de comprar roupas na Das-
lu e carrões importados nos castelos de vidro 
que ladeiam a avenida Europa, em São Pau-
lo. Não esperem que dele ecloda a revolução 
dos sans-culottes.

Sr. Presidente, realmente o PCC, essa organi-
zação, quis apresentar-se com uma fachada ideoló-
gica que não convenceu ninguém, mas deu ensejo a 
alguns comentários, felizmente logo sepultados, por-
que o banditismo não tem nada a ver com ideologia 
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nem com política. Atrás dessa fachada ideológica que 
o PCC tentou adquirir, em vão, porque, como disse, 
não convenceu ninguém, há todo um período grande 
de opressão, exatamente aos encarcerados que não 
seguem a liderança dessa entidade.

Continua Mino Carta:
Por causa disso, inclusive, trata-se de 

fenômeno único na história do mundo. O Bra-
sil inova. E o PCC é altamente representativo 
desta nossa Idade Média forçada à contempo-
raneidade com o celular e o deus mercado.

Quer dizer, a Idade Média brasileira forçada a ad-
quirir essa feição de contemporaneidade com o celu-
lar, esse distintivo da modernidade, e o deus mercado, 
outro distintivo da modernidade. Muito bem feita essa 
matéria, esse editorial de Mino Carta.

A despeito do avanço tecnológico e do 
progresso científico, o homem do terceiro mi-
lênio vive uma época de violência inaudita e 
prepotência sem conta [no mundo todo, obvia-
mente] “intelectualmente obtusa e moralmente 
cavernícola.” 

Muita sabedoria em tudo isso que diz Mino Carta. 
Vivemos essa modernidade que é tão vendida por meio 
do mercado no mundo todo. No fundo é, como ele diz, 
intelectualmente obtusa e moralmente cavernícola. 

Admitamos, contudo, que o Brasil bate recordes. 
Nessa marcha a ré galopante somos imbatíveis.

E continua desenvolvendo o seu raciocínio o jor-
nalista Mino Carta. Mais adiante diz: 

Sem entrar agora na análise desempe-
nhado pelo governo desde 1º de janeiro de 
2003 [quer dizer, sem entrar na análise do 
Governo Lula] permito-me registrar um méri-
to de Lula presidente, a brotar da sua simples 
presença.

Quer dizer, um mérito que brota da simples pre-
sença de Lula na Chefia do Poder brasileiro, como 
trabalhador que é.

As pesquisas de opinião [continua Mino 
Carta] são eloqüentes: o apoio à reeleição 
vem maciçamente das classes ditas menos 
favorecidas [e ponha menos]. As quais tendem 
a se identificar com o ex-retirante ex-metalúr-
gico. Nenhum espanto, é óbvio, assim como 
não deveria haver se Lula, na sua campanha, 
mirar nelas em primeiro lugar. 

O ex-Presidente Fernando Henrique enxerga nis-
so um recurso demagógico, mas a tese não conven-
ce. Demagógico foi, na acepção correta, o populismo 

à brasileira, com sobrevida indiscutível até Fernando 
Collor e o próprio FHC, autor do maior engodo eleitoral 
da história nativa na reeleição de 1998.

O populismo é necessariamente hipócrita, cha-
furda na ignorância e teve intérpretes excelentes”, aqui 
no Brasil. Isso é importante. O populismo é hipócrita na 
medida em que tem conhecimento de que toma ações 
de curto prazo para agradar imediatamente a uma mas-
sa da população, sabendo que, a longo prazo, aquelas 
medidas serão prejudiciais a essa mesma classe.

O que caracteriza o populismo é o imediatismo 
político-eleitoreiro e não a preferência, o atendimento 
ou a prioridade para as classes mais necessitadas, que 
merecem essa prioridade exatamente porque são as 
classes mais carentes.

Esta matéria de Mino Carta é muito importante 
para que se esclareça que praticar políticas voltadas 
para o atendimento das necessidades principais da 
camada mais carente não é populismo, mas prática 
de justiça social, projeto de governo, projeto político, 
modelo de desenvolvimento, mudança de modelo de 
desenvolvimento que, até então, sempre foi voltado 
para as elites brancas, como diz o Governador Cláu-
dio Lembo.

Como em outros países da América do Sul, o que 
há de mais freqüente na imprensa é a classificação 
de Hugo Chávez e Evo Morales como populistas. O 
termo é empregado, obviamente, com uma conotação 
depreciativa. Aliás, o termo tem essa conotação depre-
ciativa, mas ambos desenvolvem – pelo menos Hugo 
Chávez, que já está no poder há bastante tempo – um 
programa de alcance social muito amplo e profundo 
que não pode ser negado nem contestado.

Aliás, esta mesma edição da CartaCapital tem 
uma grande matéria sobre a revolução do petróleo, o 
sonho bolivariano, o retrato da política de Hugo Chávez 
que não aparece em outros órgãos da nossa impren-
sa porque o objetivo é sempre depreciá-lo e mostrá-lo 
como falso líder, um líder populista que só quer apa-
recer e ocupar espaço na América do Sul. 

Ele tem condições muito boas e fortes de desen-
volver esses programas por causa do preço do petró-
leo e da condição de grande exportador de petróleo 
venezuelano. Porém, essa história do petróleo da Ve-
nezuela é muito antiga, e, nunca, presidente algum 
cuidou de desenvolver programas sociais explícita e 
prioritariamente voltados para as camadas mais ne-
cessitadas da população venezuelana. Hugo Chávez 
está fazendo isso. E Evo Morales começa a fazer, na 
medida em que tomou posse na presidência há pouco 
tempo. Houve conflitos com o Brasil – o que é natural 
porque o Brasil tinha investimentos grandes lá –, que 
estão sendo negociados, mas a figura de Evo Morales 
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como Presidente verdadeiro e autêntico da maioria da 
população venezuelana é incontestável.

Sr. Presidente, está no circuito comercial dos ci-
nemas do Rio de Janeiro – não sei se está em Brasília 
e em outras capitais – um filme extremamente interes-
sante: “Bolívia: História de uma Crise”*. Trata-se de um 
documentário sobre a campanha do ex-Presidente de-
posto Sánchez de Lozada, a qual acabou vitoriosa. Ele 
venceu as eleições e, um ano e pouco depois, estava 
deposto, porque não tinha condições; era um candidato 
mais norte-americano do que boliviano. O seu próprio 
falar mostra isso; ele fala o espanhol com sotaque e 
o inglês como um americano. Ele foi educado desde 
criança nos Estados Unidos e quis ser e foi Presidente 
da Venezuela. Contratou, parece-me, a maior empresa 
de consultoria política americana; o quartel general da 
sua campanha falava inglês, o candidato e os consul-
tores falavam inglês. Uma demonstração de alienação 
completa em relação à realidade daquele país, Bolívia, 
e do povo boliviano. Essa é história da Bolívia; culmi-
nou com Sánches de Lozada, que já havia antes sido 
presidente. Quer dizer, uma história de espoliação: 
primeiro, da prata, a maior jazida do mundo, Potosí, 
que se acabou; depois o estanho, o Sr. Simon Patiño, 
o rei do estanho boliviano, morava em Londres, não 
queria saber de Bolívia, mas ganhou rios de dinheiro e 
esgotou o estanho. A Bolívia só fez perder terras, per-
der território; era um país que tinha o sentimento da 
espoliação e agora, percebendo que se não tomasse 
medidas drásticas iria perder a sua última oportunida-
de, a sua última riqueza, o gás, resolveu nacionalizá-lo. 
Foi uma exigência, houve um plebiscito. E esse filme 
mostra o que foi essa campanha do gás. 

Então, classificar de populistas esses líderes é 
uma forma apressada, falsa e propositada de querer 
diminuir as suas figuras e torná-las, enfim, condenáveis 
sob o ponto de vista de uma política amadurecida. 

Relativamente ao Sr. Evo Morales, evidentemente, 
é difícil fazer comentários porque ainda está no início 
do governo, mas o Sr. Hugo Chávez tem todo um pro-
grama já desenvolvido que não é sequer mencionado 
no noticiário da nossa mídia.

Sr. Presidente, vou um pouco adiante nesta lei-
tura da edição da CartaCapital, falando exatamente 
sobre este problema social que o Brasil vive hoje e o 
enraizamento do banditismo e da criminalidade nesse 
caldo de cultura. Não é que a criminalidade seja fruto da 
pobreza. Isso tem sido muito discutido aqui. A crimina-
lidade não é fruto da pobreza mas cresce no caldo da 
injustiça, da distribuição desigual, da concentração de 
renda, da injustiça estrutural. Nesse caldo de cultura, 
cresce, evidentemente, a descrença total, a quebra dos 
valores morais, o banditismo e a criminalidade.

Páginas adiante há um artigo excelente de Luiz 
Gonzaga Belluzzo, um dos grandes economistas deste 
País, uma das grandes figuras do Brasil de hoje que, 
exatamente comentando este assunto, diz:

Nas áreas de exclusão social o crime 
organizado prospera como modo de sobrevi-
vência dos mais fracos e modo de enriqueci-
mento dos mais ‘aptos’.

Adiante diz:

O mercado supera a política dentro e fora 
da cadeia. Isso demonstra que a criminalidade 
não tem origem na pobreza. Tem origem na 
riqueza, sobretudo na riqueza que se forma 
nos mercados subterrâneos e só vem à luz nos 
paraísos fiscais, onde se confraterniza com a 
finança globalizada e concentrada.

Aí está, Sr. Presidente, a criminalidade não tem 
origem na pobreza; tem origem na riqueza, nessa ri-
queza ilícita, subterrânea, fraudulenta, que prospera 
sob a luz das regras de mercado, sob a égide das re-
gras de mercado, especialmente naqueles paraísos 
fiscais, isto é, naquelas economias que não têm regra 
nenhuma, que são inteiramente desregulamentadas, 
onde tudo é permitido. Os nossos neoliberais querem 
isso. O Brasil estava ficando cada vez menos regula-
mentado até que, a partir de 2003, essa tendência se 
inverteu – graças a Deus para os brasileiros. 

Diz adiante Gonzaga Belluzzo: 
O crescimento de 300% em dez anos 

da população carcerária do Estado de São 
Paulo e o avanço da criminalidade parecem 
não dizer nada às classes supostamente ‘es-
clarecidas’ [essa elite branca do Governador 
Cláudio Lembo] além de ensejar a conclusão, 
no espírito da dialética do ilusionismo, de que, 
à exceção do empilhamento de cadáveres, a 
vida dos sobreviventes melhorou muito.

Quer dizer, a prática desse tipo de economia que 
levou à concentração de renda, à injustiça estrutural 
aprofundada e que levou também a essa explosão de 
criminalidade, com o crescimento de mais de 300% 
na população carcerária – não há mais cárcere neste 
País que dê conta de tanto preso – parece que não 
diz nada à nossa elite, principalmente a essa elite da 
Daslu, a essa elite que se concentra no principal foco 
de economia neoliberal do País, que é a cidade, o Es-
tado de São Paulo, infelizmente.

Sr. Presidente, essas matérias, essas advertên-
cias, essas meditações transcritas aqui...

Diz Belluzzo mais adiante: 
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A segurança pública está contingenciada 
pelo superávit primário, mas a grana do orça-
mento do orçamento [a grana grossa] escor-
re célere para os bolsos das 20 mil famílias 
rentistas que protegem sua existência e seu 
patrimônio com as horas extras de policiais 
mal remunerados.

Sr. Presidente, o orçamento se contingencia, por 
um lado, para não confrontar, não afrontar o merca-
do e, por outro lado, os juros elevados levam para os 
bolsos dessas 20 mil famílias de rentistas uma fortuna 
incalculável, com a qual elas pagam toda a sua prote-
ção, suas blindagens e nem com isso conseguem se 
colocar a salvo do crescimento da criminalidade, que 
assusta o nosso País.

Sr. Presidente, são palavras que merecem muita 
atenção, como toda essa publicação merece, porque 
trazem à luz essas questões de uma forma não usual 
no resto de nossa imprensa, com poucas exceções 
aqui e ali – não quero generalizar. Quero ressaltar 
que estamos vivendo um período crucial, e o povo 
brasileiro, ao que parece – voltarei a esse assunto 
oportunamente –, está tomando consciência dessa 
questão estrutural que é a da falta de justiça social, da 
má distribuição de renda, a mais importante no País 
hoje e que, se não for resolvida, não vai permitir que 
o desenvolvimento brasileiro chegue a bom termo e 
satisfaça os anseios, as aspirações, os projetos, os 
sonhos da nossa população.

Era isso, Sr. Presidente, que eu queria hoje tra-
zer a esta tribuna. 

Agradeço a atenção de V. Exª e a de todos.
Obrigado.

Durante o discurso do Sr. Roberto Sa-
turnino, o Sr. Geraldo Mesquita Júnior, deixa 
a cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Heráclito Fortes.

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes. PFL – PI) 
– A Mesa solicita a V. Exª que assuma a Presidência 
para que possamos dar continuidade aos trabalhos.

O Sr. Heráclito Fortes, deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Ro-
berto Saturnino.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Blo-
co/PT – RJ) – Concedo a palavra ao próximo orador 
inscrito, Senador Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PMDB – PI. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, lamentavel-
mente, estamos aqui cumprindo com os nossos de-
veres para com o Senado, embora se compreenda a 

ausência de Senadores que estão envolvidos nessa 
campanha como candidatos ou à reeleição ou a man-
datos de Governador ou de Presidente da República 
pelo Brasil afora. 

Senador Roberto Saturnino, a presença de V. Exª 
neste plenário, é a segurança de que sempre se tem 
um debate atual e de bom nível. V. Exª aborda um tema 
que tem de ser motivo de nossas permanentes preo-
cupações. É evidente que o termo “populismo” muitas 
vezes é mal interpretado. Existem os populistas que, 
por vocação, são democratas mas o que assusta é que 
em nossa vizinhança nós passamos a ter uma série 
de pseudo-líderes que enveredam pelo caminho do 
populismo mas que são tiranos agressivos. É o caso 
da Venezuela, país que nada em dinheiro, em virtude 
de circunstância internacional que lhe favorece, tendo 
em vista o preço do petróleo, dando sinais de gene-
rosidade para com outros países, mas deixando seu 
próprio povo passar fome, e os indicadores sociais não 
têm nenhum sinal positivo de melhoria.

O que nos preocupa no populismo do Sr. Evo 
Morales, por exemplo, é a falta de respeito para com 
o Brasil. O Presidente do maior país do continente deu 
um crédito de confiança ao Sr. Evo Morales e pediu ao 
povo brasileiro e ao povo sul-americano que prestasse 
atenção no recém-eleito e ainda não empossado Pre-
sidente da Bolívia, que iria, segundo o Presidente Lula, 
trazer grandes novidades como administrador. E as 
novidades trazidas foram exatamente desapontadoras 
para com o Brasil. Todos se lembram do modo como 
rompeu um contrato multilateral para abastecimento de 
gás, assim como da maneira truculenta como invadiu 
uma propriedade brasileira – no caso, a Petrobras – e 
forçou a saída de outra empresa que se instalava na 
Bolívia, produto de um acordo que estava em pleno 
curso. Daí por que nós temos uma preocupação mui-
to grande quando o Presidente Lula anunciou que o 
fim de todos os males brasileiros seria a criação de 
uma Assembléia Constituinte, e o fez de maneira que 
deixou, num primeiro momento, a impressão de que 
atendia a uma reivindicação, a uma sugestão da Or-
dem dos Advogados do Brasil. Foi preciso que aquela 
centenária associação de advogados nacionais des-
mentisse, para que víssemos que a intenção do atual 
Presidente da República era seguir os passos de Hugo 
Chávez e Evo Morales.

Onde no mundo, hoje, vive-se um momento de 
transformação constitucional? Onde no mundo esta-
mos vivendo uma assembléia constituinte, a não ser 
na Venezuela e na Bolívia, que não são os melhores 
exemplos para se seguir no momento, até porque 
são dois países que estão na contramão da história 
mundial?
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Vivemos – e aí podemos concordar ou não – numa 
época de globalização imposta pela tecnologia; vive-
mos um momento em que os nossos quintais são de-
vassados; vivemos, Senador Saturnino, um momento 
de abertura ampla, geral e irrestrita. Lamentei muito V. 
Exª não estar aqui na semana passada, porque ouvi-
mos um discurso moderno, avançado e voltado para 
o futuro. O Senador Sibá Machado, nosso querido Co-
lega, em nome da Liderança do PT, fez um discurso, 
transcorrendo sobre um relatório da CIA, aquela CIA 
que o partido de V.Exª, quando estava na Oposição, 
tanto combatia, tanto temia. Era o terror – os ianques, 
V.Exª lembra muito bem isso. E aqui foi feita uma ver-
dadeira apologia das projeções que a CIA faz para o 
Brasil dos próximos vinte anos. O que fez o PT andar 
de braços dados com a CIA? Quero crer que foi a glo-
balização. 

Senador Roberto Saturnino, há três anos, na 
Câmara dos Deputados, o Ministro Valdir Pires, hoje 
Ministro da Defesa, usando os argumentos do nacio-
nalismo, rebelou-se contra um possível acordo entre o 
Brasil e os Estados Unidos para operação conjunta da 
Base Aérea de Alcântara. Esse acordo não foi a bom 
termo. Fomos surpreendidos com a apologia aqui feita, 
exatamente, de um Brasil projetado para vinte anos, 
estudo esse feito pelos olhos do satélite ou dos espiões 
da – até pouco tempo atrás – criticada e combatida CIA. 
Mas é bom que as coisas mudem, porque ninguém é 
obrigado a ter compromisso com o erro. 

Eu acho que se o Sr. Hugo Chávez estivesse na 
Venezuela, no momento, fazendo um governo com mo-
dificações sociais concretas para melhorar a vida do 
povo venezuelano, nós teríamos motivos para aplau-
di-lo e até, em alguns casos, invejá-lo.

Mas a Assembléia Nacional Constituinte ali ins-
talada serviu única e exclusivamente para endurecer 
o regime, restringir as liberdades democráticas, culmi-
nando com o fato de que a Venezuela, hoje, pratica-
mente não tem oposição no Parlamento. E ninguém 
melhor do que V. Exª sabe, porque já viveu, o que é 
um Parlamento castrado: Parlamento onde as notícias 
não ecoam, onde há censura instalada e onde o medo 
de expressão domina pelos corredores.

Outro dia, tive oportunidade de conversar com 
brasileiros que vivem na Venezuela e pude sentir um 
pouco isso. Na realidade, o que esperava hoje, meu 
caro Senador Roberto Saturnino, era que o Partido do 
Governo, com todas as divergências que tem – que são 
históricas – com os americanos, pelo menos viesse aqui 
dar um crédito de confiança ao Sr. Bush, que instala 
uma cruzada mundial de combate à corrupção.

O jornal O Globo, na sua página 15, numa ma-
téria assinada pelo Sr. José Meirelles Passos, mostra 
de maneira bem clara o que é esta intenção.

Nós vivemos aqui o caso dos sanguessugas, 
nós vivemos aqui o caso do mensalão e nós sabemos 
que, quando contaminado o Congresso, há o agente 
contaminador. Nós estamos vivendo nas filiais que se 
corrompem, mas a matriz corruptora é o Palácio do 
Planalto – onde há a caneta, o poder e a decisão –, 
principalmente quando se vive num presidencialismo 
onde o Chefe de Estado, onde Sua Excelência tudo 
pode e tudo faz.

Acho excelente a idéia do Sr. Bush e da Srª Con-
doleezza Rice. Só espero que esse projeto, que essa 
cruzada não fique no papel, e que o americano tenha 
a humildade de ver, em muitos casos, onde a corrup-
ção internacional predomina, de saber a origem e onde 
estão os corruptores, e de puni-los.

Acho que o Sr. Bush poderia se redimir de todas 
as truculências que fez no mundo, embora em parte 
porque as vidas tiradas não têm volta, poderia pelo me-
nos dizer que está colocando em prática essa cruzada 
de combate à corrupção. Tenho certeza de que, valen-
do isso, vamos diminuir também a violência das armas 
que entram no Brasil, muitas vezes de origem ianque, 
como eram chamados os americanos naquele tempo 
– V. Exª lembra-se bem –, as compras milionárias e as 
concorrências internacionais. Tenho certeza, Senador 
Roberto Saturnino, de que esse é um fato histórico, 
e, lamentavelmente, o PT de ontem – que não é o de 
hoje – não trouxe esse assunto a esta Casa.

Mas volto a dizer a V. Exª que o Governo norte-
americano, por meio dessa cruzada, tem um prato 
cheio para começar a investigar empresas que cons-
troem aviões pelo mundo – fora os escândalos que 
vêm da década de 80 –, que têm constituição privada 
e respondem a processos em vários lugares do mun-
do, como o Citibank.

Como saber se é verdade o processo de corrup-
ção da Argentina, da Índia, do Japão, da América do 
Sul, do México, com livros publicados? Se o Presiden-
te Bush, por meio da sua inteligência – não dele, mas 
do seu sistema de inteligência, quero que fique bem 
claro – mandar realmente investigar, começando pelas 
ações do Citibank pelo mundo afora, estará prestando 
um grande serviço ao mundo de hoje.

Ficará muito ruim se essas apurações forem feitas 
apenas, como se diz no Brasil, na raia miúda.

Aliás, o Citibank, que no passado era tão com-
batido pela então Oposição, hoje, aqui no Congresso 
Nacional, tem seus porta-vozes, tem os seus defen-
sores. Era preciso que o Sr. Bush – eu não acredito 
em nenhuma apuração feita aqui no Brasil – desse a 
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primeira demonstração, já que não é um caso exclu-
sivamente brasileiro. As denúncias contra o Citibank 
– posso até fazer um levantamento e trazer aqui pos-
teriormente – atingem vários Países, como a Itália, o 
Japão e, salvo engano, a Índia. A Argentina tem um 
livro publicado.

Estamos muito preocupados com o quintal alheio, 
Senador Saturnino.

Quero me dirigir a V. Exª agora para tratar um 
pouco de nossa seara interna. No jornal O Globo, pág. 
12, lemos a imperdível coluna de Ancelmo Gois, que 
traz uma nota que, com certeza – e conheço sua luta 
–, vai entristecê-lo, porque me entristeceu e entristece 
vários brasileiros. Sei que V. Exª é dos que lêem o jornal 
ao alvorecer, mas quero alertar a Nação. Não posso 
sonegar à Nação os detalhes de que estou falando.

Vou apenas repetir a nota do jornalista Ancelmo 
Gois: “Um ex-piloto que trabalhou 32 anos na Varig 
reuniu as economias e... comprou um táxi. Trocou o 
céu pelo chão. É taxista da cooperativa Transcotour, 
que faz ponto, por ironia, no Aeroporto Santos Dumont, 
no Rio de Janeiro”.

Senador Saturnino, V. Exª sabe da omissão do 
atual Governo com relação a essa empresa, da falta 
de vontade, da falta de decisão. O que se fez com essa 
empresa foi um crime!

Aliás, essa mesma coluna, na semana passada, 
anunciou que a revista Playboy, do próximo mês, irá 
trazer na sua capa três ex-comissárias que vão po-
sar para a revista – evidentemente mostrando suas 
intimidades – em troca de um cachê para sua sobre-
vivência. É um absurdo, Sr. Presidente, que essas 
moças, que se prepararam, como esse comandante, 
vejam-se, neste momento, na obrigação de recorrer a 
alguns expedientes que demonstram de logo serem 
de desespero, para poderem sustentar suas famílias. 
E justo num momento em que o Brasil é governado 
pelo Partido dos Trabalhadores, que voltou suas costas 
para 12 mil servidores diretos da Varig, 40 mil servido-
res indiretos e, indiretamente, para toda a população 
brasileira, que vai aos aeroportos e enfrenta um ver-
dadeiro caos de filas, incertezas e insegurança, fora 
os brasileiros que estão, há 10, 15 dias, sobrevivendo 
– só Deus sabe como! –, em busca de uma vaga para 
retornar ao País, uma vez que daqui saíram nas asas 
da Varig e não têm como voltar.

É de entristecer, meu caro Senador Saturnino. 
Não se admite, não se justifica!

Participamos de várias discussões, de vários en-
contros. Várias sugestões foram dadas. E o Governo 
levou este assunto com a barriga.

Sabe bem V. Exª, e sabe o Brasil todo, que existe 
um crédito decidido na Justiça em favor da companhia 

aérea. E era só uma questão de decisão governamen-
tal, não para fazer um pagamento direto, mas para um 
simples encontro de contas,uma vez que a Varig tam-
bém é devedora do Governo brasileiro.

Eu não diria que nós, no Brasil, vivemos um Go-
verno populista. Eu diria que, no Brasil, vivemos um 
Governo imobilista: sem ação, sem decisão e sem 
perspectiva.

É evidente, não há por que desconhecer, que é 
o Governo de um Presidente da República que con-
seguiu popularidade. Mas o Brasil sabe o preço que 
está pagando por isso.

O Brasil está parado, Senador Saturnino. Somos 
um verdadeiro canteiro de obras paradas. E olha que 
o PT, quando era Oposição, pediu a constituição, na 
Câmara, de uma CPI para investigar obras paradas. 
Foram investigadas várias obras, mas nenhuma delas 
foi recomeçada no atual Governo, exceto a famosa 
Operação Tapa-buraco.

Senador Saturnino, o Lula, no Pará, anunciou, 
há quatro anos, recuperar Tucuruí. No ano passado, 
anunciou a inauguração de Tucuruí, sendo que das 22 
turbinas apenas uma foi colocada em funcionamento 
no seu Governo. Anunciou a refinaria de Abreu e Lima, 
em parceria com o seu colega Hugo Chávez.

Quero saudar aqui, com muita alegria, a chegada 
do meu amigo, Senador Sibá Machado. Já citei V. Exª 
aqui, Senador Sibá, falando sobre os nossos embates 
da semana passada, no que diz respeito àquela defesa 
que fez da CIA. Num contexto. Não vá...Veja primeiro 
o que foi que eu disse. Estou dizendo aqui que o seu 
Partido mudou. Tinha horror à CIA, dizia que a CIA era 
olheiro das riquezas brasileiras e que queria tomar a 
Amazônia. E o seu discurso foi feito.

No entanto, o que eu quero é que V. Exª leia a 
matéria da página 15 do jornal O Globo, a respeito de 
uma cruzada de combate à corrupção que o Presidente 
dos Estados Unidos, George W. Bush, propõe. O PT 
vai ficar muito mal se não se aliar a isso.

V. Exª sabe que a corrupção vem de fora também; 
ela não é genuinamente brasileira. Digo “genuinamen-
te” sem nenhuma ligação com o ex-Presidente do seu 
Partido – quero que isso fique bem claro, para eu não 
ser mal interpretado depois.

De qualquer maneira, Senador Roberto Saturni-
no, esta segunda-feira nos proporciona a tranqüilidade 
de discutir aqui alguns temas. Esse tema trazido por V. 
Exª, com sua preocupação geopolítica, é importante 
e tem de ser permanente, pois não pode ser tratado 
numa discussão eventual.

O Brasil, pela sua importância e pela sua di-
mensão, tem vocação para ser líder deste continente 
e não para ser liderado. Não podemos ter um Presi-
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dente que quer copiar uma Constituinte, porque os 
seus vizinhos assim o fizeram. Sabe bem V. Exª que 
uma Assembléia Constituinte é paralisante e, acima 
de tudo, tem um foco importante: para dirigi-la e para 
presidi-la, tem de haver alguém com autoridade e com 
motivação. Quem presidiu um Governo com mensa-
lão, com membros da sua equipe transportando dóla-
res na cueca e com sanguessugas não tem liberdade 
e autonomia para presidir uma Assembléia Nacional 
Constituinte. E o mais grave: ao começar a discutir 
a Assembléia Nacional Constituinte, não procurou o 
Congresso Nacional, que é a origem, mas procurou 
entidades que, por mais respeitáveis que sejam, não 
têm autoridade para legislar porque essa é uma ativi-
dade exclusiva desta Casa, numa tentativa – que lhe 
é permanente – de tentar jogar o Congresso contra a 
opinião pública.

Esta é uma Casa de liberdades, mas uma Casa 
indefesa e desarmada. Já pensaram o Congresso 
Nacional tendo à sua disposição o dinheiro que o 
Presidente da República tem, da publicidade da Pe-
trobrás – para ficar só nela – a anunciar autonomia 
de petróleo, o que V. Exª sabe ser uma mentira, algo 
que não existe?

O Brasil avançou bem e, nos últimos 50 anos, 
desde a fundação da Petrobras, vem crescendo nas 
suas pesquisas, mas não é autônomo; ainda precisa 
importar.

Aliás, o Brasil do atual Governo virou as costas 
para o gás e tranqüilizou-se com o fato de que ia ter 
o gás da Bolívia, até que Evo Morales nos deu uma 
mostra do que é um Governo sem nenhum compro-
misso com a nossa geopolítica, como V. Exª quis bem 
dizer, e com a integração continental.

O episódio de Evo Morales é pedagógico para 
o País. Se temos condições de exploração do gás – a 
Bacia do Espírito Santo demonstra isso –, não pode-
mos fazer investimentos confiados no humor dos Países 
vizinhos, porque existe a autonomia, a independência, 
que V. Exª frisou muito bem.

Faço este registro na certeza de que o PT ama-
nhã vai se juntar ao clamor mundial lançado pelo Pre-
sidente do País mais poderoso do mundo, com quem 
o Presidente Lula tem contato permanente via telefone 
– inclusive, jacta-se de ter uma amizade, uma relação 
estreita com o Presidente Bush –, e deve pedir que a 
operação de combate mundial à corrupção, Senador 
Sibá Machado, comece por aqui. Feito isso, quem sabe, 
estaremos dando o primeiro e grande passo para não 
ver a repetição, nesta Casa e no País, dos constrangi-
mentos que estamos vivendo de 2003 para cá.

Sr. Presidente, muito obrigado pela generosi-
dade.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/
PT – RJ) – Com a palavra o Senador Sibá Machado, 
próximo orador inscrito.

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Saturnino, Senador Heráclito 
Fortes, Srªs e Srs. Senadores, não tive a oportunidade 
de ouvir o pronunciamento de V. Exª, Senador Satur-
nino, porque estava me dirigindo para cá; ouvi que V. 
Exª tratava um pouco sobre populismo, mas não pude 
ouvir o conteúdo. Mas me senti motivado a vir à tribuna 
nesta tarde para falar por que fiz o pronunciamento na 
semana passada a respeito do relatório da CIA, rela-
tório considerado reservado, mas não sigiloso, e que 
foi publicado em livro pela Ediouro se não me falha a 
memória, pelo jornalista Heródoto Barbeiro.

Li aquele livro e, no meu entendimento, há ali uma 
visão do que pode vir a ser o mundo a partir de 2020, 
2022. O assunto me chama a atenção porque, logo que 
cheguei ao Senado, estávamos debatendo, em vários 
fóruns, principalmente nos fóruns da academia ligada 
à Geografia, ligada a uma série de outras áreas do 
conhecimento que se preocupam com a avaliação de 
futuro, a geopolítica no mundo, no presente, passado 
e futuro, e me chama muito a atenção porque já havia 
dentro do NAE, Núcleo de Assuntos Estratégicos do 
Governo, uma avaliação do bicentenário da Indepen-
dência do Brasil. Isso tudo se soma, os esforços do 
Brasil de chegar em 2022 com o que nós todos aqui 
desejamos, e acho que indistintamente, que é a nossa 
independência completa. 

Ao fazer uma avaliação da Independência do 
Brasil, a 7 de setembro de 1822, quando D. Pedro I, 
às margens do igarapé ou riacho do Ipiranga, em São 
Paulo, fez aquele gesto político simbólico, que foi o 
grito da independência, gosto de registrar as fontes 
em que me inspiro. Uma delas é a de Cristovam Bu-
arque, ainda em 2003, quando ele dizia que, na His-
tória do Brasil, os sucessivos governos tiveram muita 
dificuldade de relacionar desenvolvimento, equilíbrio 
fiscal e democracia. Ele fazia uma retrospectiva e nos 
convenceu a todos. Fiquei muito convencido da ava-
liação de Cristovam Buarque. Juntamente com esses 
documentos que eu li do NAE – Núcleo de Assuntos 
Estratégicos do Governo, culminando com o relatório 
da CIA, fecha-me um nível de pensamento capaz de 
dizer que o Brasil está, sim, dando passos significativos 
para chegar em 2022 – bicentenário da Independência 
– com a sua independência completa: política, econô-
mica e tecnológica, mas com uma coisa que considero 
das mais importantes, Sr. Presidente, construída em 
bases próprias. Não estamos construindo isso com 
base no suor e no sacrifício de outros. Se olharmos 
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para a construção de todos os impérios ao longo da 
história – podemos voltar a nossa memória a Genghis 
Khan, vindo de lá até o império romano –, veremos que 
todos foram construídos, edificados, em cima do suor, 
do sacrifício e às vezes até do sangue das pessoas. 
A Revolução Industrial foi isto: com a descoberta da 
navegação e o melhoramento da tecnologia, os euro-
peus se espalharam pelo mundo, dominando povos, 
arrebentando as suas culturas, aprisionando, escravi-
zando. Foram essas as bases da construção do sis-
tema que temos hoje dominante no mundo. No meu 
entendimento, o Brasil caminha para chegar, em 2023, 
a uma independência que junta esses três fatores im-
portantes, que ouvi de Cristovam Buarque e repito: a 
democracia, o desenvolvimento e a tecnologia, cons-
truídos com o trabalho, a inteligência e a dedicação 
dos brasileiros e das brasileiras. 

D. Pedro I, dois anos depois do grito da Indepen-
dência, convida para construir, para escrever a primei-
ra Carta Constitucional brasileira – é o que a História 
registra – um grupo de juristas. Mas o trabalho dessas 
pessoas desagradou-o muito, e ele mandou rasgar, 
jogar fora aquele trabalho e fez outro. Assim, come-
çou ali o cerceamento da participação democrática. 
D. Pedro I deu o grito político da independência, mas 
retirou ali a democracia.

Nessa época, o que tinha o Brasil como econo-
mia? A cana-de-açúcar, o cacau e o café. Era basi-
camente isso. Havia os barões do café, os barões do 
cacau e os barões do açúcar. Toda a infra-estrutura 
brasileira estava pensada nesses três itens da nossa 
economia, que era de exportação, basicamente volta-
da para a exportação.

Foi preciso chegar Getúlio Vargas para que o 
Brasil começasse a pensar na industrialização. É claro 
que houve iniciativas anteriores, mas o governo que 
centrou o seu planejamento na industrialização foi o 
de Getúlio Vargas. Por isso eu citei Getúlio Vargas na 
semana passada. Eu falei até que conheço agora dois 
Getúlio Vargas: o Getúlio Vargas que conheci ao lon-
go da história do movimento sindical brasileiro, aque-
le que mandou prender e deportar Olga Benário, que 
mandou prender Carlos Prestes, que cassou direitos 
políticos de muitas pessoas, que controlava a imprensa 
brasileira. Esse era o Getúlio Vargas que eu aprendi, 
inclusive, a odiar. O Getúlio Vargas que eu aprendi a 
respeitar, sem eximi-lo daquilo que considero os seus 
defeitos, como pessoa, como estadista, foi aquele que 
pensou um Brasil cinqüenta anos depois, que criou a 
Petrobras, a Companhia Vale do Rio Doce e tantas 
outras empresas que apontavam o Brasil para esta 
independência sobre a qual estamos conversando 
neste momento.

Cem anos depois de Pedro I, Artur Bernardes 
reprisa um cerceamento democrático, ao dizer: “Mo-
vimento social brasileiro é caso de polícia”. 

Getúlio Vargas caminhou para a industrialização. 
Ao chamar a industrialização, ele mostrou, pelo que se 
lê na história – eu não estava lá, não sou testemunha 
ocular dos fatos -, que não tinha grande admiração pe-
los americanos. Pelo que se vê na história, a admiração 
de Getúlio estava mais ligada a Benito Mussolini. Tanto 
é assim que a Consolidação das Leis do Trabalho no 
Brasil, a CLT, até hoje vigente, foi de certa forma uma 
cópia da Carta do Trabalho italiana, de Benito Musso-
lini. E ele tinha uma certa amizade, sim, com os na-
zistas. É o que mostra a nossa história. Tanto é assim 
que, quando Hitler perdeu a guerra, ele ficou em uma 
situação de perda de espaço político aqui.

Mas não é esse o foco do assunto que eu quero 
tratar. Quero retornar ao relatório da CIA.

Nesse período, o Brasil caminhou para a indus-
trialização. Voltando ao assunto, Getúlio Vargas cer-
ceou a democracia. 

Atentando para a observação de Cristovam Buar-
que, baseada no tripé desenvolvimento, equilíbrio fiscal 
e democracia, vamos falar de outro grande estadista 
brasileiro: Juscelino Kubitschek. 

Juscelino Kubitschek anunciou que o Brasil cres-
ceria cinqüenta anos em cinco. Avançou ainda mais 
na industrialização e na democracia brasileira, mas 
nasceu ali um endividamento. Então, quebrou-se ali 
o equilíbrio fiscal brasileiro. O endividamento interna-
cional brasileiro iniciou-se no Governo de Juscelino 
Kubitschek .

Da década de 90 para cá, tivemos a busca do 
desenvolvimento, a garantia da democracia, mas ti-
vemos a quebra do equilíbrio fiscal, e o nosso País 
continuou com um olhar muito mais para o outro lado 
do mar do que para dentro de si. Poucos governos, 
nesse período de quase sessenta anos, tiveram um 
olhar cuidadoso para dentro do Brasil, apostando numa 
economia interna pulsante, na distribuição de renda, 
no fortalecimento e na consolidação das instituições, 
no movimento social independente, em instituições de 
pesquisa mais ousadas, e assim por diante. Então, esse 
marco foi difícil durante esse período. E o que estamos 
vivendo agora – e aí o porquê da leitura – é porque 
eu compreendo, com paixão ou não pela defesa do 
governo do Presidente Lula, pela sua visão de mun-
do, de relações internacionais e de Brasil, pela forma 
como tem buscado um novo intercâmbio comercial, 
pela forma como tem buscado uma nova solidariedade 
entre povos e nações, pela forma como tem buscado 
a soberania do nosso País. E desculpe-me, porque eu 
não ouvi o discurso de V. Exª quando falou da questão 
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do populismo. Nós sabemos das responsabilidades 
que recaem sobre os ombros do nosso País. O nosso 
Brasil não pode ser comparado com uma aventura. Sr. 
Presidente, nós não somos aventureiros. Este Brasil é 
um país sério, que tem um lugar promissor no futuro e 
– volto a dizer – com muita diferença do que foi a cons-
trução de outros impérios. Podemos construir o bom 
império daqui para frente: o império da solidariedade 
entre as nações. Este é o império que nós haveremos 
de construir até 2022.

Portanto, era preciso pegar o arcabouço da his-
tória do Brasil, o que D. Pedro I nos trouxe de impor-
tante, o grito da independência política, porque não 
queríamos mais Portugal ditando os rumos do nosso 
Brasil. Para chegar à era Getúlio Vargas, foi preciso 
haver um lastro industrial. Nós tivemos que sair do 
que era apenas a cultura do café, da cana-de-açúcar 
e do cacau para a produção industrial na área da me-
talurgia. Tivemos que criar a CSN – Companhia Side-
rúrgica Nacional e avançar nos pilares da indústria de 
base do Brasil, como queríamos, e na infra-estrutura. 
No meu entendimento, a vinda da capital para Brasília 
para cá era realmente algo inimaginável para aqueles 
momentos – tirar a capital do País do Rio de Janeiro 
e trazê-la para cá.

São essas coisas que contribuem para esse em-
basamento de que, no bicentenário da independência 
do Brasil, nós haveremos de comemorar com esses 
três pontos de vista. E acrescento a eles o quarto, que 
trata da questão de construir esse bom império sob os 
auspícios do povo brasileiro.

Quando olharmos para os nossos países vizinhos, 
olhemos para a história. Eu li Galeano, As Veias Aber-
tas da América Latina, ainda em 1984, se não me 
engano. E aquilo mexia com nosso coração, como foi 
a formação do Chile, da Argentina, do Uruguai, do Pa-
raguai, da Venezuela, do Peru, da Bolívia, do Equador. 
Como foi a formação desses países? E o seu grito de 
independência? E a troca da dependência presencial 
para uma dependência na área do endividamento, na 
área da subserviência tecnológica, da subserviência 
política? Isso não nos interessa. Isso não nos interes-
sa. A globalização chegou e pronto.

Eu considero a globalização, Sr. Presidente, ine-
rente à própria vida. É da Biologia a própria globalização. 
Eu estudei um pouco sobre a localização dos seres 
vivos no planeta. Muitos dos seres vivos nasceram e 
continuaram lá nos seus nichos, nos seus habitats, e 
nunca se expandiram. Mas outros se expandiram.

Observando o transporte do coco, eu li um outro 
autor, o Sr. Antônio Zuffo, que lançou o livro A Infoera 
há algum tempo, se não me engano, na metade da dé-
cada de noventa. Ele fala um pouco sobre a velocidade 
dos transportes dos seres vivos e diz que, no período 
remoto, lá pelo neolítico, para se fazer a circulação de 
uma informação no planeta,

Levavase milhares de anos. Hoje, os meios de 
comunicação fazem isso quase em tempo real. Como 
vamos conviver com isso? Coloquei na minha mono-
grafia uma frase que representa bem o que penso so-
bre tudo isso. Escrevi que a velocidade dos meios de 
transportes e dos meios de comunicação de um povo 
determina também a velocidade de seus pensamentos. 
Penso que as pessoas estão cada vez mais aceleradas, 
buscando processos cada vez mais acelerados. É por 
isso que se avança na tecnologia, na nanotecnologia, 
na biotecnologia, no sentido de se buscar informações 
na área molecular, para que possamos ter maiores ve-
locidades e podermos concorrer comercialmente. 

Assim, diante destes fatos, falemos do Brasil de 
2022. O que traz o relatório da CIA quanto a isso, Sr. 
Presidente? São cenários. Ele fala de quatro cenários. 
Em um deles, fala-se da possibilidade de haver, em 
2020, uma globalização sem o rosto dos Estados Uni-
dos. É um rosto diferente, que pode ser da China, que 
pode ser da Índia, um pouco mais asiático.

Há uma possibilidade de a União Européia se 
estabilizar, de perder espaço, de os Estados Unidos 
perderem espaço e de a Ásia emergir. Nesse momen-
to, ele chama a atenção para um grupo de países que 
podem fazer a diferença. Seria o BRIC. 

E é no grupo do BRIC – formado pelo Brasil, pela 
Rússia, pela Índia e pela China – que o Brasil deve 
entrar. Entrar como? Ele diz lá que só há uma forma: 
com distribuição de renda. Penso que é isso que está 
acontecendo hoje no Brasil. Foi na distribuição de renda 
que o Governo Lula avançou, Sr. Presidente. Por que 
há muita gente incomodada? Por que ele está bem nas 
pesquisas? Porque houve distribuição de renda quando 
o Presidente Lula conseguiu controlar a inflação. Aí vão 
para o equilíbrio fiscal, um grande ganho da observação 
de Cristovam Buarque. Tem que haver o equilíbrio de 
contas. Aí se diz que o Brasil está crescendo menos 
do que a Argentina, menos do que... 

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Permite-me 
V. Exª um aparte, nobre Senador Sibá Machado? 

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Cres-
cimento e desenvolvimento, no meu entendimento, são 
coisas diferentes. Está certo que são duas partes de um 
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todo, mas são distintas entre si. No meu entendimen-
to, nós podemos ter crescimento sem distribuição de 
renda, que é a marca comum do mundo. Eu não quero 
invejar esse crescimento, que acho errado. O Brasil não 
pode seguir este caminho, tem que recusar este ca-
minho. Nós haveremos de fazer desenvolvimento com 
respeito à natureza e, principalmente, com respeito ao 
povo, fazendo com que ele participe dos investimentos 
e tenha uma contrapartida. 

Portanto, é o trabalhador que ganha com a infla-
ção sob controle. Hoje, vi uma avaliação do Ministro 
Guido Mantega de que o ideal de uma taxa Selic no-
minal para os próximos meses seria de 9%. Se não me 
engano, a fórmula de cálculo da taxa Selic é formada, 
em parte, pelo juro real e, em parte, pela inflação acu-
mulada do período. Se nós tivermos, então, o controle 
da inflação na faixa de 4% e tivermos um juro real na 
faixa de 5%, nossa taxa Selic nominal estará, em de-
zembro, na faixa de 9%.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Permite-me 
V. Exª um aparte?

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Por-
tanto, aí nós teremos um grande salto de qualidade, 
que é o investimento no setor produtivo.

Então, haveremos de ter a abertura de mais pos-
tos de trabalho no Brasil, muito mais do que hoje, um 
número que já é, a olhos vistos, de longe, “deixando 
no chinelo”, muito maior do que o referente ao Gover-
no anterior. 

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – V. Exª me 
concede um aparte?

O SR. SIBÁ MACHADO – Vou já conceder o 
aparte a V. Exª.

Outro fator, Sr. Presidente, é o salário mínimo. O 
nosso companheiro Senador Paulo Paim, que eu co-
nheci quando ele ainda era vice-Presidente da CUT 
nacional, nos idos dos anos 80, nunca abandonou essa 
bandeira de um dia o Brasil ter um salário mínimo de 
US$100.00. Sr. Presidente, não sei qual a cotação do 
dólar hoje, mas acredito que hoje, se convertermos os 
R$350,00 em dólar, dará mais ou menos US$150.00. 
Este assunto também está resolvido.

Houve a modificação da Tabela do Imposto de 
Renda, para que uma categoria maior de trabalhadores 
não precise mais pagar Imposto de Renda. Por isso, 
há mais renda no bolso do trabalhador.

Concordo com aqueles que dizem que o Bolsa-
Família é um paliativo. Ele não pode ser permanente 
porque permanente tem que ser a busca incessante 
por outras políticas permanentes de transferência de 

renda, de garantia de oportunidades. É isso que se 
tem que buscar.

Mas há pessoas, Sr. Presidente, que não têm, 
neste momento, um pedaço de pão para comer. É 
por isso que tem que haver Bolsa-Família, que está 
atendendo a doze milhões de pessoas. É por isso que 
vemos, em muitos dos menores municípios do Brasil, 
dos mais desassistidos, que o programa é um dos 
fenômenos da economia local. A pessoa sai da sua 
casa com dinheiro no bolso e pode comprar, perto de 
sua casa, um alimento para o seu filho ou um caderno 
para levar para a escola, uma roupa, um medicamen-
to, algo assim.

Então, quando fazemos o somatório das políticas 
do Governo, vemos que houve distribuição de renda, 
pilar colocado no relatório da CIA. 

Outro: o investimento na tecnologia. Quero para-
benizar o Governo Lula por colocar mais oportunida-
des para que jovens pobres possam cursar o ensino 
superior.

Digo isto, Sr. Presidente, porque passei por al-
guns desses problemas na minha vida. Em 1968, um 
dia eu comi o que tinha na minha casa: um arroz ve-
lho, apodrecido, com gosto de barata. Foi o que mi-
nha mãe nos serviu naquele dia. Eu tinha oito ou dez 
anos de idade.

Acho que as pessoas têm que um dia virar gen-
te, Sr. Presidente! Nós temos que virar gente! Não po-
demos aceitar um modelo em que um ganha e outro 
perde. Então, o ano de 2022 vai chegar, tendo o Brasil 
como quarto pilar. Temos que ter, Sr. Presidente, tec-
nologia, temos que ter economia sólida, democracia 
sólida e soberania e respeito aos povos. É isso que eu 
acho que temos que fazer.

O nosso império é um império do povo, um im-
pério da solidariedade das nações.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – V. Exª me 
permite um aparte?

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Des-
culpem-me pela emoção.

Aceito o aparte de V. Exª.
O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Essa emoção 

de V. Exª contamina a mim e, tenho certeza, também 
a toda a Nação. V. Exª faz um discurso que eu acho 
que noventa por cento do seu Partido gostaria de fa-
zer. Só não gostariam de fazer esse discurso os que 
estão no poder. Como sei que V. Exª é um dos que 
não estão no poder, seu discurso é, subliminarmen-
te, um desabafo. Sr. Presidente, temos de aplaudir o 
discurso que o Senador Sibá Machado faz hoje. Ele 
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faz a apologia do cidadão fantástico que é Cristovam 
Buarque, que se preocupou com o Brasil de daqui a 
22 anos e que merece, portanto, de todos nós a reve-
rência pela coerência, pela honestidade e, acima de 
tudo, pela coragem de acreditar e de pôr em prática 
as suas convicções. Lamentavelmente, ele foi afasta-
do do Ministério do Governo de V. Exª, por telefone, 
quando cumpriria uma missão do Governo brasileiro 
na África. Ele estava em Portugal, na metade do ca-
minho. O Senador Paulo Paim, que V. Exª cantou em 
prosa e verso e que é uma das figuras mais extraor-
dinárias do Parlamento brasileiro – fomos colegas na 
Câmara dos Deputados durante muitos anos e somos 
agora colegas no Senado Federal –, não teve apoio 
do Partido de V. Exª com relação à luta pelo salário 
mínimo, que ele mantém desde que aqui chegou. Foi 
desautorizado, foi derrotado em plenário no Senado e 
teve que ter a compreensão da Oposição para, contra 
a decisão do Governo, aprovar, apoiar conquistas de 
trabalhadores. V. Exª foi muito sincero e foi contra, in-
clusive, declarações do seu Presidente da República 
sobre o fato de o Bolsa-Família ser permanente em 
seu Governo. V. Exª vem aqui, o contradiz e diz que o 
Bolsa-Família não é permanente, é transitório. V. Exª 
está certo. Não podemos criar um país de dependen-
tes. V. Exª está certo. A tese de V. Exª está correta. 
Quando o Bolsa-Família foi criado sem “Botox”, no 
Governo Fernando Henrique, tinha contrapartida. O 
aluno tinha que freqüentar escola. A mãe tinha que 
participar do dia-a-dia do filho. O Bolsa-Família hoje, 
com “Botox”, é produto de um programa criado por 
Fernando Henrique, com três vertentes, para atender 
a três categorias sociais diferentes, mas exigindo sem-
pre a contrapartida. V. Exª sabe, meu caro Senador, 
que um grande e ilustre conterrâneo nosso fala muito 
bem sobre essa questão: Luiz Gonzaga – não quero 
repetir seus versos. No Governo Fernando Henrique, o 
Ministério da Educação, com o programa do Governo 
passado, melhorou a freqüência nas escolas, melhorou 
o índice de aproveitamento e, acima de tudo, fez uma 
coisa fantástica: ocupou os jovens. Sabe muito bem V. 
Exª o que é hoje um jovem sem deveres, como o de, 
pelo menos, freqüentar a escola. Sabemos o prejuí-
zo que, no futuro, dará ao País. Parabenizo V. Exª por 
esse discurso, por ter a coragem de fazer apologia ao 
seu ex-companheiro Cristovam Buarque. Mas alerto a 
V. Exª que quem está em campanha, no seu Partido, é 
o Presidente Lula. Traga aqui o que ele pensa do Brasil 
para os próximos 20 anos, para os próximos 30 anos, 
o que ele pretende fazer e por que não o fez nos últi-
mos quatro anos, para poder colocar o candidato na 

mídia. V. Exª está fazendo campanha para Cristovam 
Buarque, o que aprovo. Lamento: se eu não tivesse 
um candidato, o Cristovam seria uma grande opção. 
Seu subconsciente falou mais alto, e a verdade sai das 
trevas e vem à luz. Parabéns a V. Exª.

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Obri-
gado, Senador Heráclito Fortes.

Citei um fato referente ao nosso companheiro 
Senador Cristovam Buarque quando ele era do Par-
tido dos Trabalhadores e considero até que ele está 
emprestado ao PDT. Ainda aposto no retorno de Cris-
tovam Buarque ao PT. Foi um quadro que nos ajudou 
muito durante um bom tempo, que tem e sempre terá 
o nosso respeito. Qualquer coisa que tenha acontecido 
foi ocasião do momento, o que não vou discutir, porque 
acredito que todos têm suas razões.

Mas ele nos chamou a atenção naquele dia em 
que tratamos sobre esses assuntos, o que gostei mui-
to. Por isso, reproduzo aqui o pensamento de Cristo-
vam Buarque.

Já vou encerrar, Sr. Presidente, dizendo apenas 
que tenho andado em alguns Estados brasileiros e 
penso que esse clima nacional, esse clima de Brasil 
grande, Brasil soberano, Brasil respeitado, Brasil que 
define um novo lugar no mundo, principalmente com 
seus vizinhos, no seu entorno, haverá de ser a nossa 
marca para essa tão esperada data do bicentenário 
de nossa independência.

Agradeço a V. Exª e saio daqui agora desafiando 
para que possa, no momento mais adequado, relatar 
para mim o que foi o seu pensamento, na tarde de 
hoje, sobre a questão do populismo. Eu gostaria, se 
der tempo, de voltar a tratar desse assunto no dia de 
amanhã. Agradeço a V. Exª a tolerância.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/

PT – RJ) – Senador Sibá Machado, V. Exª sabe, como 
todos, que, regimentalmente, a Presidência não pode 
se manifestar, não pode interferir nos pronunciamen-
tos dos Senadores. Mas quero, ao fim do discurso de 
V. Exª, cumprimentá-lo.

Parabéns pelo discurso que fez hoje! Parabéns 
pela atuação que tem tido!

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler, so-
licitando que a Hora do Expediente em comemoração 
ao Dia do Corretor de Imóveis, de autoria do Senador 
Paulo Octávio e de outros Srs. Senadores, seja no dia 
29 do corrente.

É lido o seguinte:
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REQUERIMENTO Nº 962, DE 2006

Requer que a Hora do Expediente da sessão 
do dia 29 do vcorrente seja destinada a comemorar 
o Dia do Corretor de Imóveis.
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/
PT – RJ) – A Presidência defere o requerimento que 
acaba de ser lido, tendo em vista que a data do even-
to ocorrerá antes de 4 de setembro, quando haverá 
sessão deliberativa.

Concedo a palavra ao Senador Heráclito For-
tes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Peço a V. Exª para 
registrar, Senador Saturnino, antes do encerramento 
da sessão, um voto de pesar pelo falecimento do Se-
nador Moacyr Dalla, ex-Presidente desta Casa, ocor-
rido ontem no Espírito Santo.

As informações que nos chegam ainda não são 
completas, mas gostaria de fazer este registro, eviden-
temente com o apoio do Senador Sibá, da Senadora 
Serys e de todos os companheiros, por se tratar de 
um homem que teve assento nesta Casa, represen-
tou o Estado do Espírito Santo e presidiu o Congresso 
Nacional no período de transição do regime autoritário 
para a democracia.

Faço esse registro, interpretando o pensamen-
to da Casa e pedindo a V. Exª que, como de praxe, 
comunique aos seus familiares e às autoridades do 
Espírito Santo.

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC) – Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Blo-
co/PT – RJ) – Concedo a palavra ao Senador Sibá 
Machado.

O SR. SIBÁ MACHADO (Bloco/PT – AC. Pela 
ordem. Sem revisão do orador. ) – Pergunto ao Sena-
dor Heráclito se foi feito um requerimento por escrito. 
Se houver, gostaria que pudéssemos também apor 
nossas assinaturas, concordando plenamente com o 
requerimento apresentado por S. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/
PT – RJ) – A Presidência, Senador Heráclito, associa-
se à manifestação de V. Exª.

Efetivamente, Moacyr Dalla foi um grande re-
presentante, um grande Senador que presidiu esta 
Casa num momento difícil, como V. Exª ressalta. Foi 
um homem de conduta exemplar, que teve o respeito 
de todos os seus companheiros. Tive a oportunidade, 
o privilégio de conviver com ele, razão por que V. Exª 
recebe, em nome de toda a representação no Sena-
do, o apoio ao requerimento que apresenta, que será 
devidamente encaminhado e processado.

O SR. AELTON FREITAS (Bloco/PL – MG) – Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Blo-
co/PT – RJ) – Concedo a palavra ao Senador Aelton 
Freitas.

O SR. AELTON FREITAS (Bloco/PL – MG. Pela 
ordem.) – Sr. Presidente, no momento oportuno, gos-
taria de usar da palavra pela Liderança do meu Par-
tido, o PL.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Blo-
co/PT – RJ) – Concedo a palavra ao Senador Aelton 
Freitas.

O SR. AELTON FREITAS (Bloco/PL – MG. Pela 
Liderança do PL. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Senador Roberto Saturnino, Srªs e Srs. Sena-
dores, nas minhas últimas andanças pelo meu Esta-
do de Minas Gerais, passando pelo Triângulo Mineiro, 
pelo Alto Paranaíba e pelo sul de Minas, tenho manti-
do contato com um grande contingente de produtores 
rurais que, felizmente, enxergam na nossa pessoa um 
representante legítimo dos seus interesses.

Essa condição, de que muito me orgulho, foi 
alcançada por meio de muito trabalho em questões 
como a criação da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária nesta Casa, a apresentação de projetos que 
garantam incentivos tributários ao setor e a defesa de 
uma política mais firme de securitização e também por 
meio de bons resultados de algumas de nossas ações, 
que são claramente perceptíveis. 

A manutenção da isenção de ICMS aos produto-
res de material reprodutivo destinado ao melhoramento 
genético animal e vegetal foi alvo de emenda de nossa 
autoria à PEC nº 74, de 2003, que alterava o sistema 
tributário nacional, tendo sido a emenda aprovada e 
incorporada à PEC nº 74 A.

A emenda, que defendi em atendimento a um 
pleito da Associação Brasileira de Criadores de Zebu 
(ABCZ), com sede na querida cidade onde moro, Ube-
raba, estabeleceu que a isenção para operações com 
gêneros alimentícios de primeira necessidade, com 
energia elétrica de baixo consumo, com insumos agro-
pecuários, inclusive com material genético reprodutivo 
destinado ao melhoramento genético animal e vegetal, 
e com medicamentos de uso humano, segundo condi-
ções e listas definidas em lei complementar.

É importante citar que, desde o início da década 
de 70, já existe tratamento tributário diferenciado para 
operações de melhoramento genético, tanto animal 
quanto vegetal, por meio de convênios estabelecidos 
pelo Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz), 
envolvendo os Estados da Federação. O Convênio AE 
07/70 já autorizava os Estados a concederem isenção 
do Imposto sobre Circulação de Mercadorias nas saídas 
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de quaisquer estabelecimentos de diversos produtos, 
incluindo o sêmen congelado ou resfriado.

O Convênio AE 08/72 dispunha sobre a conces-
são de isenção para as operações com reprodutores 
e/ou matrizes bovinos, puros de origem ou puros por 
cruza, efetuadas entre criadores e para as de impor-
tações.

Registraram-se, durante a década de 80, o desen-
volvimento e maior difusão da adoção da tecnologia da 
inseminação artificial e transferência de embriões na 
pecuária brasileira. Como conseqüência, em 1988, por 
meio do Convênio ICM 49/88, foram isentas as opera-
ções com sêmen congelado ou resfriado e embriões de 
bovinos. O Convênio ICMS 70/91 ampliou esta isenção 
para as saídas interestaduais de embriões, ovos fér-
teis, girinos, alevinos e sêmen congelado ou resfriado. 
Por fim, o Convênio ICMS 70/92 estendeu a isenção 
de ICMS para ovinos, caprinos e suínos.

Estudos realizados pela Associação Brasileira 
de Inseminação Artificial mostram um grande cresci-
mento dessa atividade no mercado nacional, sobretudo 
na segunda metade da década de 90, destacando-se 
o grande aumento da participação dos fornecedores 
nacionais no início do século XXI, tendo ultrapassado 
a marca de 7 milhões de doses de sêmen comerciali-
zadas nos anos de 2002 a 2005.

Pesquisadores americanos acreditam que “o Bra-
sil será em pouco tempo líder em difusão de tecnologia 
de reprodução bovina. O País já lidera em número de 
Fecundações in Vitro (FIV) realizadas, e é o segundo 
do mundo em transferência de embriões”.

Sabemos também que, por força dos convênios 
estabelecidos no Confaz, existe isenção de ICMS para 
sêmen bovino. Consideremos a aplicação de percentuais 
entre 4% (mínimo estipulado pela PEC nº 74-A, de 2003) 
e 18% (média das alíquotas máximas de ICMS aplicadas 
sobre mercadorias pelos Estados). Neste caso, teríamos 
um aumento dos preços do sêmen que importaria em 
montantes entre R$135,46 a R$153,69 milhões.

Ou seja, a aplicação da alíquota de 4% de ICMS 
implicaria num aumento de R$5,21 milhões dos cus-
tos de produção da inseminação artificial, enquanto a 
alíquota máxima de 18% implicaria num aumento de 
R$23,44 milhões por ano. Logo, pode-se concluir que 
a nossa emenda à proposta de reforma tributária em 
tramitação, que propõe a manutenção da isenção de 
ICMS aos produtores de material reprodutivo destina-
do ao melhoramento genético animal e vegetal, tem 
um grande impacto na atividade como mecanismo de 
estímulo a esse mercado, pela redução de custos da 
produção de inseminação artificial.

Essa foi uma vitória importante, mas continuamos 
em busca de outras conquistas para o segmento. Até 
o final do meu mandato, tenho o compromisso de tra-
balhar firme para que seja aprovado aqui no Senado 
Federal um outro projeto de minha autoria que visa 
incluir 58 Municípios do Triângulo Mineiro e do Alto 
Paranaíba, e alguns do noroeste de Minas Gerais, 
entre os beneficiários do Fundo Constitucional de De-
senvolvimento do Centro-Oeste.

A proposta está sendo discutida na Comissão de 
Assuntos Econômicos – a última Comissão por que 
tramita o projeto nesta Casa –, com parecer favorável 
do nobre Senador Wellington Salgado, e tenho certeza 
de que conseguiremos sensibilizar também os outros 
nobres Pares.

Se analisarmos hoje os agricultores de Mato 
Grosso do Sul, de Mato Grosso, de Goiás e do Distri-
to Federal, mas em especial os de Mato Grosso e de 
Mato Grosso do Sul, principalmente os que produzem 
algodão, 80% deles vêm do Triângulo Mineiro e do Alto 
Paranaíba – 80% dos produtores que hoje plantam al-
godão nos dois vizinhos Estados de Mato Grosso e de 
Mato Grosso do Sul vêm da minha região. Enquanto no 
FCO retira-se qualquer empréstimo, seja para custeio 
ou investimento, a juros de 8,75% ao ano, com um, dois 
ou até três anos de carência para financiamentos de 
até dez anos de prazo para pagamento, nas nossas 
regiões, o financiamento tem o prazo de um ano ape-
nas, sem nada de carência, e com juros acima de 20% 
ao ano, o que inviabiliza esse segmento produtivo na 
região. Por isso, estamos perdendo nossos conterrâ-
neos, ano a ano.

Portanto, Sr. Presidente, em nome desses sofridos 
produtores rurais, peço aos Senadores que vejam com 
carinho e ajudem a dar aos nossos produtores rurais 
do Triângulo Mineiro e do Alto Paranaíba a condição de 
ter o mesmo direito e a mesma possibilidade de con-
tinuarem produzindo e trabalhando como os vizinhos 
produtores do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul, 
pois, tão bem quanto os produtores do Centro-Oeste, 
sabem fazer o que sempre fizeram: plantar, gerar em-
prego e renda e agregar valor naquilo que é produzido 
em nossa terra.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado pela oportunidade, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Blo-

co/PT – RJ) – A Presidência agradece ao Senador 
Aelton Freitas.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/
PT – RJ) – Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/

PT – RJ) – O Sr. Senador Sérgio Guerra, a Srª Sena-
dora Lúcia Vânia e o Sr. Senador Luiz Otávio enviaram 
discursos à Mesa, que serão publicados na forma do 
disposto no art. 203 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro da matéria intitulada “Oposição quer 
que Okamotto vá ao Senado se explicar”, publicada 
no jornal Folha de S.Paulo em sua edição de 16 de 
agosto do corrente.

A matéria mostra que o presidente do Sebrae, 
Paulo Okamotto, deverá explicar, na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado, as versões con-

flitantes dadas por ele e pelo Presidente Lula sobre 
o pagamento da dívida de R$ 29,4 mil do presidente 
com o PT.

O assunto foi resgatado neste momento porque, 
em entrevista ao Jornal Nacional, o Presidente Lula 
afirmou que sabia da dívida. “No entanto, sempre que 
se pronunciou sobre o caso, Okamotto se responsa-
bilizou pelo pagamento dos R$ 29,4 mil de Lula com o 
PT, registrados na prestação de contas do partido, mas 
disse que não informou o presidente sobre o caso”.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)

REQUERIMENTO Nº 927, DE 2006

Requeremos, nos termosdos arts. 218 e 221 do Regimento Interno e de acordo com as tradições da casa, 
as seguintes homenagens pelo falecimento do excelentíssimo Senador e excelentíssimo Presidento do Senado, 
Senador Moacyr Dalla.

a) inserção em ata de voto de profundo pesar;

b) apresentação d econdolências à família e ao Estado do Espírito Santo.
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A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo esta tribuna no dia de hoje para 
fazer o registro da matéria intitulada “Dinheiro a con-
ta-gotas”, publicada no jornal Correio Braziliense em 
sua edição de 16 de agosto do corrente. 

A matéria mostra que “A quatro meses do final 
do ano, o governo federal desembolsou R$63 milhões, 
cerca de 6% dos R$930,2 milhões previstos para in-
vestimentos na segurança pública no orçamento de 
2006”.

A matéria destaca, ainda, que o economista Gil 
Castello Branco, da ONG Contas Abertas, declarou 

que “não há como justificar o desempenho do governo 
em uma área tão sensível como a segurança pública. 
Os investimentos são pífios”.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria do Correio 
Braziliense passe a integrar este pronunciamento, a 
fim de que conste dos Anais do Senado Federal. 

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigada.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA LÚCIA VÂNIA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. LUIZ OTÁVIO (PMDB – PA. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – 

Dia do Maçom

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é com 
enorme satisfação que, mais uma vez, venho à tribuna 
para celebrar a Maçonaria Brasileira. Antes de pros-
seguir, no entanto, gostaria de parabenizar os nobres 
Colegas que, capitaneados pelo Senador Mozarildo 
sessão especial para comemorar o transcurso do Dia 
do Maçom, em 20 de agosto.

Apesar da importância da Instituição Maçônica 
ao longo da História Brasileira, Cavalcanti, requere-
ram para não dizer mundial, existe, lamentavelmente, 
um grande desconhecimento sobre o que vem a ser 
a Maçonaria. Para grande parte da população, seria 
apenas um grupo de amigos a seguir rituais secretos, 
ou, pior ainda, pessoas tramando conspirações de toda 
espécie. Nada disso, evidentemente, é verdade.

A Maçonaria, de fato, é algo completamente di-
ferente. E para descobrir o que ela é, vale a pena exa-
minar o sentido da palavra.

O termo Maçonaria significa, literalmente, “cons-
trução realizada por um pedreiro num canteiro de 
obras” e tem origem no vocábulo francês maçonnerie 
e no inglês masonry. 

Mais do que um vínculo a uma determinada ca-
tegoria profissional, a maçonaria implica uma ligação 
profunda com um projeto de melhoria do mundo. Tan-
to é assim que as origens da moderna Maçonaria re-
montam ao início do século XVIII, quando quatro Lo-
jas Maçônicas se reuniram em Londres e formaram a 
Grande Loja daquela cidade inglesa.

O ideal maçônico, consolidado naquele momento, 
rapidamente se difundiu por outras partes do mundo. 
Em 1728, foi fundada a primeira Loja na Europa conti-
nental, em Paris. Pouco depois, sabia-se da existência 
de lojas nas então colônias americanas e em outras 
partes da Europa e da América.

Além disso, os princípios maçônicos de Igualdade, 
Liberdade e Fraternidade vieram a ser não apenas a 
base das Revoluções Americana e Francesa. De fato, 
foram os fundamentos para a construção das principais 
instituições do mundo moderno, como a Democracia, 
os Direitos Universais do Homem, a Luta contra a De-
sigualdade e a Escravidão, a aceitação da Tolerância 
como valor a ser defendido.

Não é por acaso que a Maçonaria foi perseguida, 
durante toda a sua história por regimes autoritários e 
ditatoriais. Na Alemanha Nazista, estima-se que entre 
80 mil e 200 mil maçons foram mortos em campos de 
concentração.

Durante o domínio comunista sobre a Rússia 
e outros países da Europa Oriental, a Maçonaria foi 
posta na ilegalidade e mantida sob estreita vigilância, 
com um número incalculável de maçons tendo pere-
cido sob aquelas ditaduras.

Da mesma forma, durante a longa ditadura de 
Sadam Hussein no Iraque, a Maçonaria foi persegui-
da, e ser maçom era considerado crime. 

Em suma, onde há regime ditatorial, autoritário 
ou que cerceia a liberdade de expressão, a Maçona-
ria é vista com desconfiança, perseguida e, inclusive, 
exterminada. 

Isso ocorre porque a Maçonaria constitui um porto 
seguro para a defesa da Fraternidade, da Liberdade e 
da Tolerância, valores estes tidos como fundamentais 
para o progresso humano.

No Brasil, da mesma forma, a maçonaria esteve sem-
pre ligada ao progresso e ao desenvolvimento de nossa 
sociedade. Em nenhum momento a Instituição se furtou de 
enfrentar os grandes problemas nacionais. Esteve presente, 
por exemplo, na Inconfidência Mineira, na Independência 
Nacional e na Proclamação da República.

No momento atual, está preocupada com a nossa 
querida região amazônica. O Grande Oriente do Brasil 
vem promovendo discussões sobre o tema “Amazônia, 
Soberania Nacional”, que resultarão em Congresso 
a ser realizado na cidade de Goiânia, no mês de no-
vembro próximo.

O assunto é crucial para o futuro de nossa Nação. 
Pensar e defender a Amazônia é imprescindível para 
a nossa existência enquanto Estado livre e indepen-
dente. Omitir-se no trato desta questão é permitir que 
outros se apossem daquilo que foi conquistado a tão 
duras penas, com o sacrifício de milhares de brasilei-
ros ao longo de séculos.

Em meu Estado do Pará, há questões premen-
tes a serem resolvidas, especialmente aquelas re-
lacionadas à violência no campo, ao desmatamento 
desordenado e às invasões de terras promovidas por 
grupos supostamente sem-terra. Além disso, há uma 
quantidade impressionante de organizações não-go-
vernamentais que se empenham em enfraquecer a 
soberania nacional ao divulgar idéias que batem, de 
frente, com os ideais da Pátria brasileira. 

Sob o manto de uma pseudo benevolência, na 
verdade essas organizações constituem agentes es-
trangeiros mal-disfarçados que visam, sobretudo, a 
minar e a desmoralizar o Brasil perante os olhos das 
outras nações do mundo.

Essas são questões postas, atualmente, sob o 
exame da Maçonaria, única entidade que, ao longo 
de toda nossa História, esteve ao lado do povo brasi-
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leiro e desta nação abençoada pelo Grande Arquiteto 
do Universo.

Tenho certeza de que, mais uma vez, seremos 
capazes, com o auxílio da Maçonaria, de fazermos 
frente aos desafios que enfrentaremos no futuro, em 
especial no diz respeito à região amazônica.

Era o que eu tinha a dizer. 
Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/
PT – RJ) – Não há mais oradores inscritos.

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Saturnino. Bloco/
PT – RJ) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 16 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 52ª LEGISLATURA 
 

Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 
PFL – Rodolpho Tourinho* S PMDB – Pedro Simon* PMDB – Gilberto Mestrinho* 
PFL – Antonio Carlos Magalhães ** BLOCO-PT – Paulo Paim** PSDB – Arthur Virgílio** 
PFL – César Borges** PTB – Sérgio Zambiasi** PDT – Jefferson Péres** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
BLOCO-PT – Roberto Saturnino* PSDB – Luiz Pontes* PSDB – Alvaro Dias * 
PRB – Marcelo Crivella** BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes** BLOCO-PT – Flávio Arns** 
PMDB – Sérgio Cabral** PSDB – Tasso Jereissati** PDT – Osmar Dias** 

   

Maranhão Paraíba Acre 
PMDB – João Alberto Souza *  PMDB – Ney Suassuna *  BLOCO-PT – Tião Viana* 
PFL – Edison Lobão** PFL – Efraim Morais** PMDB – Geraldo Mesquita Júnior** 
PFL – Roseana Sarney ** 

 PMDB – José Maranhão ** BLOCO-PT – Sibá Machado** S 

   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PMDB – Luiz Otávio* PSDB – João Batista Motta* S PSDB – Juvêncio da Fonseca* 
BLOCO-PT – Ana Júlia Carepa** PSDB – Marcos Guerra**S PTB – Antônio João **S 
PSDB – Flexa Ribeiro** S BLOCO-PL – Magno Malta** PMDB – Ramez Tebet** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – José Jorge* PMDB – Alberto Silva* PTB – Valmir Amaral* S 
PFL – Marco Maciel** PFL – Heráclito Fortes** PDT – Cristovam Buarque ** 
PSDB – Sérgio Guerra** PMDB – Mão Santa ** PFL – Paulo Octávio ** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy* PTB – Fernando Bezerra* PSDB – Eduardo Siqueira Campos* 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante** PMDB – Garibaldi Alves Filho** BLOCO-PL – João Ribeiro **  

PFL – Romeu Tuma** PFL – José Agripino** PC do B – Leomar Quintanilha** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
BLOCO-PL – Aelton Freitas* S PFL – Jorge Bornhausen * PMDB – José Sarney * 
PSDB – Eduardo Azeredo** BLOCO-PT – Ideli Salvatti** PMDB – Gilvam Borges** 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira** S PSDB – Leonel Pavan ** PSDB – Papaléo Paes**  
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PMDB – Iris de Araújo* S P-SOL – Heloísa Helena* PMDB – Amir Lando* 
PFL – Demóstenes Torres ** PMDB – Renan Calheiros** BLOCO-PT – Fátima Cleide** 

PSDB – Lúcia Vânia** PSDB – João Tenório** S PMDB – Valdir Raupp** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PSDB – Antero Paes de Barros * PFL – Maria do Carmo Alves * PTB – Mozarildo Cavalcanti* 
PFL – Jonas Pinheiro **  PMDB – Almeida Lima** PDT – Augusto Botelho** 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko** BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares** PMDB – Romero Jucá**  
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 1999/2007 **: Período 2003/2011 
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SECRETARIA DE COMISSÕES  

Diretora Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz Ramais: 3488/89/91 
Fax: 1095 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS 
E PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

 
Diretor Wanderley Rabelo da Silva (Ramal: 3623 – Fax: 3606) 

Secretários 

Francisco Naurides Barros 
Hermes Pinto Gomes 
Irani Ribeiro dos Santos 
Verônica de Carvalho Maia 
José Augusto Panisset Santana 
Izaias Faria de Abreu 
Angélica Passarinho Mesquita 

(Ramal: 3508) 
(Ramal: 3510) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3511) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3514) 
(Ramal: 3501) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 

Diretor Sérgio da Fonseca Braga (Ramal: 3507 – Fax: 3512) 

Secretários 

Maria de Fátima Maia de Oliveira 
Ivanilde Pereira Dias de Oliveira 
Maria Consuelo de Castro Souza 
Rilvana Cristina de Souza Melo 

(Ramal: 3520) 
(Ramal: 3503) 
(Ramal: 3504) 
(Ramal: 3509) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 

Diretor José Roberto Assumpção Cruz (Ramal: 3517) 

Secretários 

CAE 
CAS 
CCJ 
CE 
CMA 
CDH 
CRE 
CI 
CDR 
CRA 

Luiz Gonzaga Silva Filho 
Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Gildete Leite de Melo 
Júlio Ricardo Borges Linhares 
José Francisco B. de Carvalho 
Altair Gonçalves Soares 
Maria Lúcia Ferreira de Mello 
Celso Antony Parente 
Ednaldo Magalhães Siqueira 
Marcello Varella 

(Ramal: 4605) 
(Ramal: 4608) 
(Ramal: 3972) 
(Ramal: 4604) 
(Ramal: 3935) 
(Ramal: 1856) 
(Ramal: 4777) 
(Ramal: 4354) 
(Ramal: 3517) 
(Ramal: 3506) 

 
 



COMISSÕES TEMPORÁRIAS 
 

 
1) Comissão Externa, composta de oito Senhores Senadores e Senhoras Senadoras, com a 

finalidade de acompanhar as investigações sobre o assassinato da missionária norte-
americana naturalizada brasileira Dorothy Stang, que vêm sendo desenvolvidas pela 
Polícia Federal e pela Polícia Militar do Estado do Pará. 

 
(Ato do Presidente nº 8, de 2005) 

 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Vice-Presidente: Senador Flexa Ribeiro – PSDB/PA 

Relator: Demóstenes Torres – PFL/GO 
 

Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Eduardo Suplicy – PT/SP 
Fátima Cleide – PT/RO 

Flexa Ribeiro – PSDB/PA 
Luiz Otávio – PMDB/PA 

Demóstenes Torres – PFL/GO 
Serys Slhessarenko – PT/MT 

Sibá Machado – PT/AC 
Prazo Final: 18.3.2005 

Designação: 16.2.2005 
 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Luiz Otávio – PMDB 

Vice-Presidente: Senador Romeu Tuma - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

César Borges – PFL 1. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 2. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 4. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. José Jorge – PFL 
Romeu Tuma – PFL 6. Roseana Sarney – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 7. João Batista Motta – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Alvaro Dias – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 9. Leonel Pavan – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 10. Flexa Ribeiro – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 11. Teotonio Vilela Filho – PSDB 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 3. Wellington Salgado de Oliveira  
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 6. Gerson Camata 
Valdir Raupp 7. Almeida Lima 
José Maranhão 8. Gilvam Borges 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Eduardo Suplicy – PT 4. Roberto Saturnino – PT 
Fernando Bezerra – PTB 5. Flávio Arns – PT 
João Ribeiro - PL 6. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 7. Serys Slhessarenko – PT 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
Presidente: Senador Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Arthur Virgílio – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 4. Lúcia Vânia – PSDB 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) (3) 
Ney Suassuna (1) 3. Serys Slhessarenko (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 2. Roberto Saturnino – PT 

PDT 
  

(1) 
Vaga decidida em comum acordo entre o PMDB e o Bloco de Apoio ao Governo. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Sala nº 19 – Ala Sen. Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-3255, 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE MINERAÇÃO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho - PFL 
Relator: 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Rodolpho Tourinho - PFL 1. (vago) 
Edison Lobão – PFL 2. Almeida Lima – PMDB (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Luiz Otávio 1. (vago) (3) 
Sérgio Cabral 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) (1) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
Vago, em virtude de o Senador Cristovam Buarque não mais pertencer à Comissão de Assuntos Econômicos. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4)

 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 9:30 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A  
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador César Borges - PFL 
Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 

Relator: Senador Ney Suassuna - PMDB 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL 1. Jonas Pinheiro – PFL (3) 
Paulo Octávio – PFL 2. José Jorge – PFL 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Lúcia Vânia - PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valdir Raupp 
Pedro Simon 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Eduardo Suplicy – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PTB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

PDT 
  

Obs: em 19.11.2003 a Subcomissão aprovou o Relatório Final, que será submetido à apreciação da 
Comissão de Assuntos Econômicos, nos termos do art. 73, § 2º, do Regimento Interno do Senado Federal. 
(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 (3) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005

 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 18:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - LIQUIDAÇÃO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Aelton Freitas - PL 

Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. César Borges – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. (vago) (2) 

Sérgio Guerra – PSDB 3. Alvaro Dias – PSDB 
PMDB 

Romero Jucá 1. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 2. Maguito Vilela 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Ideli Salvatti – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Delcídio Amaral – PT 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. José Jorge – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Flexa Ribeiro – PSDB 5. Eduardo Azeredo – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 6. Papaléo Paes 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Teotonio Vilela Filho – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Romero Jucá 2. Ramez Tebet 
Valdir Raupp 3.José Maranhão 
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 

(vago) (3) 6. Gerson Camata 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Antônio Carlos Valadares – PSB 1. Delcídio Amaral – PT 
Flávio Arns – PT 2. Magno Malta – PL 
Ideli Salvatti – PT 3. Eduardo Suplicy – PT 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Fátima Cleide – PT 
Paulo Paim – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 6. (vago) (5) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 
 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella – PMR (2) 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Lúcia Vânia – PSDB 1. Leonel Pavan - PSDB 
PMDB 

Mão Santa 1. (vago) 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Marcelo Crivella – PMR (2) 1. (vago) (3) 
Paulo Paim - PT 2. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PDT 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Eduardo Azeredo – PSDB 1. Flexa Ribeiro - PSDB 
 2. Romeu Tuma - PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3)

  1. (vago) (2) 
Mão Santa  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim - PT 

PDT 
Augusto Botelho  

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Relator:  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Lúcia Vânia – PSDB 
(vago) (4) 2. Demóstenes Torres – PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3) 1. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2)  

PDT 
 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

 (3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

(4)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: (vago) (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Romeu Tuma – PFL 
César Borges – PFL 2. Maria do Carmo Alves – PFL 
Demóstenes Torres – PFL  3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
José Jorge – PFL 5. Rodolpho Tourinho – PFL 
João Batista Motta - PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Alvaro Dias – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 8. Leonel Pavan – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB (4) 9. Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (6) (cedida pelo 

PSDB) 
PMDB 

Ramez Tebet 1. Luiz Otávio 
Ney Suassuna 2. Gilvam Borges  
José Maranhão 3. Sérgio Cabral 
Romero Jucá 4. Almeida Lima 
Amir Lando 5. Leomar Quintanilha – PC do B (5) (cedida pelo PMDB) 
Pedro Simon 6. Garibaldi Alves Filho 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Eduardo Suplicy – PT 2. Paulo Paim – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Magno Malta – PL 4. Patrícia Saboya Gomes - PSB 
Ideli Salvatti – PT 5. Sibá Machado – PT 
Antônio Carlos Valadares – PSB 6. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Serys Slhessarenko – PT 7. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) 
O Senador Maguito Vilela encontrava-se licenciado do cargo durante o período de 17.8.2005 a 13.1.2006, tendo sido substituído pelo Senador Romero 

Jucá. O Senador retornou ao exercício do cargo em 16.12.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Juvêncio da Fonseca comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 30.9.2005. 
(5)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 
3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DO SENADO EM 

CASOS QUE ENVOLVAM A IMAGEM E AS PRERROGATIVAS DOS PARLAMENTARES E DA 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR 

(5 membros) 
 
 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Relator: Geral:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. (vago) 
César Borges – PFL 2. (vago) 
Tasso Jereissati – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 

PMDB 
Pedro Simon 1. (vago) 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Sibá Machado – PT 
(vago) 2. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 
 



 
4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Gerson Camata - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho – PDT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Roseana Sarney – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

José Jorge – PFL 3. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 4. Cristovam Buarque – PDT (8) (cedida pelo Bloco da Minoria)  
Edison Lobão – PFL 5. Marco Maciel – PFL 
Marcelo Crivella – PMR (5) (cedida pelo PFL) (1) 6. Romeu Tuma – PFL 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (7) (cedida pelo PSDB) 8. Sérgio Guerra – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 9. Lúcia Vânia – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 10. Juvêncio da Fonseca – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira  1. Amir Lando 
Ney Suassuna 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Gilvam Borges 
Gerson Camata 4. (vago) (4) 
Sérgio Cabral 5. Mão Santa 
José Maranhão 6. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 7. Romero Jucá 
Gilberto Mestrinho 8. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) (6) 

Paulo Paim – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fátima Cleide – PT 3. Fernando Bezerra – PTB 
Flávio Arns – PT 4. Delcídio Amaral – PT 
Ideli Salvatti – PT 5. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Roberto Saturnino – PT 6. Magno Malta – PL 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 7. Patrícia Saboya Gomes – PSB (3) 
Sérgio Zambiasi – PTB 8. João Ribeiro – PL 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1)
 Vaga cedida ao PDT, que por sua vez cedeu ao PL, nos termos do Ofício nº 027/05-GLPFL, de 03.03.2005. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 O Senador Paulo Paim passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do Ofício nº 
273/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 
(7)

 O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(8)

 O Senador Cristovam Buarque ocupa vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Minoria à Bancada do PDT, nos termos do Ofício nº 100/05-GLPDT, de 
9.10.2005. 
 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Demóstenes Torres – PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Marcelo Crivella – PMR (1) (5) 2. Romeu Tuma – PFL 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (2) (6) 3. Edison Lobão – PFL 
Leonel Pavan - PSDB 4. Reginaldo Duarte - PSDB 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. (vago) (4) 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 
Wellington Salgado de Oliveira 3. (vago) 
(vago) (7) 4. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Paulo Paim – PT 
(vago) 2. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 3. (vago) 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. (vago) 

(1) Vaga cedida pelo PFL 
(2) Vaga cedida pelo PSDB 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
 (5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(7)

 A Senadora Íris de Araújo deixa o exercício do cargo em 15.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 
 
 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
(vago) (3) 2. Augusto Botelho – PDT (cedida pelo PFL) 
Lúcia Vânia – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Gilberto Mestrinho 
Wellington Salgado de Oliveira  2. (vago) (2) 
Valdir Raupp 3. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Flávio Arns – PT 2. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Delcídio Amaral – PT 3. Aelton Freitas – PL 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Sala nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 



 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B (4) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (2) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Heráclito Fortes – PFL 1. Jorge Bornhausen – PFL 
César Borges – PFL 2. José Jorge – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL (2) 3. Roseana Sarney – PFL 
Teotonio Vilela Filho - PSDB 4. Almeida Lima – PMDB (3) 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Leonel Pavan – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. Alvaro Dias – PSDB  

PMDB 
Gilvam Borges 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata 3. Sérgio Cabral 
Valdir Raupp 4. Amir Lando 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 5. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Fátima Cleide – PT 
Sibá Machado – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
João Ribeiro - PL 4. Ideli Salvatti – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005.
 

(3)
 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A FISCALIZAR AS AGÊNCIAS REGULADORAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador Valmir Amaral – PTB (1) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. (vago) 

PMDB 
Valmir Amaral - PTB (1) 1. Romero Jucá 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 2. (vago) 

PDT 
  

(1) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 
ao PTB, em 30.09.2005. 
(2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 
5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A ACOMPANHAR O PROSSEGUIMENTO DAS 

INVESTIGAÇÕES REALIZADAS PELA POLÍCIA FEDERAL NO QUE DIZ RESPEITO À 
DENOMINADA “OPERAÇÃO POROROCA” 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador César Borges - PFL 
Relator: Senador João Alberto Souza - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. João Ribeiro - PL (1) 

PMDB 
(vago) 1. Luiz Otávio 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) O Senador João Ribeiro desfiliou-se do PFL e filiou-se ao PL, conforme comunicação de 29.03.2005 
 (2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 
 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

 (19 titulares e 19 suplentes)  
 

Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
(vago) (6) 2. Demóstenes Torres – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
José Agripino – PFL 4. (vago) 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 6. Arthur Virgílio – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Alvaro Dias – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (5) 1. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 2. (vago) (7) 
José Maranhão 3. Mão Santa 
Sérgio Cabral 4. (vago) (2) 
Garibaldi Alves Filho 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT  1. Magno Malta - PL 

Fátima Cleide – PT 2. Sibá Machado – PT 
Ana Júlia Carepa - PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Paulo Paim – PT 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Cristovam Buarque  1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

(6)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(7)
 O Senador Maguito Vilela passou a ocupar vaga de titular em 18/01/2006, nos termos do Of. GLPMDB nº 12/2005, da Liderança do PMDB. 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 
 



 
6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO - IRI 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
Vice-Presidente: Senador Mão Santa - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Reginaldo Duarte – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 1. Luiz Otávio 
Mão Santa 2. José Maranhão 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Paulo Paim – PT 1. Cristovam Buarque – PDT (2) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Marcelo Crivella – PMR (3) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 



 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO - IDO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 2. Sérgio Guerra – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (3) 1. (vago) (2) 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. Paulo Paim – PT 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 
E – Mail: altairgs@senado.gov.br



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Roberto Saturnino - PT 
Vice-Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 3. Maria do Carmo Alves – PFL 
Marco Maciel – PFL 4. Rodolpho Tourinho – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Alvaro Dias – PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 7. Lúcia Vânia – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Ramez Tebet 
Pedro Simon 2. Valdir Raupp 
Mão Santa 3. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 4. (vago) (4) 
Gerson Camata 5. (vago) (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Marcelo Crivella – PMR (5) 
Eduardo Suplicy – PT 2. (vago) (6) 

Mozarildo Cavalcanti – PTB 3. Aelton Freitas – PL 
Roberto Saturnino – PT 4. Ana Julia Carepa – PT 
Sérgio Zambiasi – PTB 5. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) O Senador Mário Calixto deixa o exercício do cargo em 22.03.2005 em virtude de reassunção do titular. 
(2) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 

ao PTB, em 30.09.2005. 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 A Senadora Serys Slhessarenko passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do 
Ofício nº 274/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 
 



 
7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS  

CIDADÃOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. João Batista Motta (2) 
Mão Santa 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Sérgio Zambiasi – PTB 
Marcelo Crivella – PMR (3) 2. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31.8.2005 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Romeu Tuma - PFL 1. Marco Maciel - PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 2. Flexa Ribeiro - PSDB 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna 
Pedro Simon 2. (vago) (2) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa -PT 1. Cristovam Buarque – PDT (3) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Aelton Freitas - PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(3) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente: Senador Alberto Silva - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 2. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 

Marco Maciel – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 8. Papaléo Paes – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 9. Arthur Virgílio – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Romero Jucá 
Alberto Silva 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Ney Suassuna 4. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 5. Wellington Salgado 
Mão Santa 6. Valmir Amaral - PTB(3) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Delcídio Amaral – PT 1. (vago) (2) 
Magno Malta – PL 2. Paulo Paim – PT 
Roberto Saturnino – PT  3. Fernando Bezerra – PTB 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Fátima Cleide – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Sibá Machado – PT 6. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 7. João Ribeiro - PL 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Roberto Saturnino passou a integrar a Comissão como titular, em vaga existente, nos termos do Ofício nº 327/2005 de 15.12.2005. 

(8)
 Vaga cedida pelo PMDB ao Senador Valmir Amaral, nos termos do Ofício nº 24/06-GLPMDB, de 31.1.2006. 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail: scomci@senado.gov.br 



 
9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Tasso Jereissati - PSDB 
Vice-Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
César Borges – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

Rodolpho Tourinho – PFL 3. Roseana Sarney – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 4. Eduardo Azeredo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Ney Suassuna 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 3. Luiz Otávio 
José Maranhão 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Romero Jucá  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. (vago) (3) 
Fátima Cleide – PT 2. Delcídio Amaral – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sibá Machado – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Guerra - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Edison Lobão – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 6. Rodolpho Tourinho – PFL 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Pedro Simon 2. Romero Jucá 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 3. Amir Lando 
Gerson Camata 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko – PT 
Aelton Freitas – PL 2. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 3. Magno Malta – PL 
Ana Júlia Carepa – PT 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
João Ribeiro - PL 5. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Osmar Dias 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Marcello Varella 
Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  

Telefone: 3311-3506 Fax:  
E – Mail: marcello@senado.gov.br 
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CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 23/11/2005) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001  

 
Presidente: Senador João Alberto Souza1 

Vice-Presidente: Senador Demóstenes Torres1 
BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB)  

Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Demóstenes Torres (PFL) GO 2091 1. Jonas Pinheiro2 (PFL) MT 2271 
Sérgio Guerra (PSDB) PE 2382 2. César Borges (PFL)  BA 2212 
Heráclito Fortes (PFL) PI 2131 3. Mª do Carmo Alves(PFL) SE 1306 
Juvêncio da Fonseca2 (PSDB) MS 1128 4. Leonel Pavan2 (PSDB) SC 4041 
Paulo Octávio (PFL) DF 2011 5. (Vago)4   
Antero Paes de Barros(PSDB) MT 4061 6. Arthur Virgílio (PSDB) AM 1413 

PMDB 
(Vago)6   1. (Vago)³   
João Alberto Souza  MA 1415 2. Alberto Silva PI 3055 
Ramez Tebet MS 2222 3. Valdir Raupp RO 2252 
Luiz Otávio PA 3050 4. (Vago)2 - 5 AP 1717 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PL/PSB) 
Sibá Machado (PT) AC 2184 1. (Vago)2 - 7   
Ana Júlia Carepa (PT) PA 2104 2. (Vago)   
Fátima Cleide (PT) RO 2391 3. (Vago)   

PDT 
Jefferson Péres AM 2063 1. Augusto Botelho  RR 2041 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti RR 4078 1. Valmir Amaral DF 1961 

Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(Atualizada em 17.8.2006) 
 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br;  www.senado.gov.br/etica 

                                                
1 Eleito em 13.12.2005, na 1ª Reunião, de 2005, do Conselho de Ética. 
2 Eleito na Sessão do SF do dia 18.4.2006. 
³ Vaga ocupada pelo Senador Gerson Camata (PMDB/ES), licenciado de acordo com Of. GSGC – 100/2006, de 
3.5.2006, lido em Plenário nesse mesmo dia. 
4 Vaga ocupada pelo Senador Teotonio Vilela Filho (PSDB/AL), licenciado a partir do dia 19.4.2006, de acordo 
com Requerimentos nºs 455 e 456, de 2006, publicados no DSF de 21.4.2006. 
5 O Senador Gilvam Borges encontra-se licenciado do cargo durante o período de 25.7.2006 a 14.11.2006.  
6 O Senador Ney Suassuna renunciou à titularidade do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar de acordo com o 
Of. GLPMDB nº 307-B/2006, lido na Sessão de 15.8.2006. 
7 A Senadora Serys Slhessarenko, eleita na Sessão do SF do dia 18.4.2006 para integrar, como suplente, o 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, renunciou à respectiva vaga de acordo com o Ofício GSSS2 nº 337, 
lido na Sessão de 17.8.2006.  



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG)2 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 4 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) ³ 3º Corregedor Substituto 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 
2 Afastado em decorrência da posse como Ministro de Estado das Comunicações em 8.7.2005. 
³ Licenciado a partir do dia 19.4.2006, de acordo com Requerimentos nºs 455 e 456, de 2006, publicados no DSF de 
21.4.2006. 
4 Licenciado a partir de 4.5.2006, de acordo com Requerimento nº 498, de 2006, publicado no DSF de 3.5.2006. 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br  

 

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Ramez Tebet (PMDB-MS) PMDB e Bloco de Apoio ao Governo 
Demóstenes Torres (PFL-GO) Bloco Parlamentar da Minoria 

Alvaro Dias (PSDB-PR) Bloco Parlamentar da Minoria 
Fátima Cleide (PT-RO) Bloco de Apoio ao Governo 

Amir Lando (PMDB-RO) PMDB 
(Atualizado em 09.06.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5257 

scop@senado.gov.br 



 

CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação Geral : 03.12.2001 
2ª Designação Geral: 26.02.2003 

 
Presidente: Senadora Serys Slhessarenko 

Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB 

Senador Papaléo Paes (AP) - PSDB 
PFL 

Senadora Roseana Sarney (MA) 
PT  

Senadora Serys Slhessarenko (MT) 
PSDB 

Senadora Lúcia Vânia (GO) 
PDT 

Senador Augusto Botelho (RR) 
PTB 

Senador Sérgio Zambiasi (RS) 
PSB 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (AC) – PMDB 
PL 

Senador Magno Malta (ES)  
PPS 

Senadora Patrícia Saboya Gomes (CE) – PSB 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP) 

PRESIDENTE 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado José Thomaz Nonô (PFL-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PL-PE) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais  (PFL-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RO) 

2º SECRETÁRIO 
Senador João Alberto Souza (PMDB-MA) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Paulo Octávio (PFL-DF) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado João Caldas (PL-AL) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Fontana  (PT-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Alvaro Dias (PSDB-PR) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Sigmaringa Seixas (PT-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Alceu Collares (PDT-RS) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br  
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CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
Presidente: Arnaldo Niskier 

Vice-Presidente: João Monteiro de Barros Filho1 
LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO2 EMANUEL SOARES CARNEIRO2 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO2 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE2 

Engenheiro com notórios conhe-
cimentos na área de comunicação 
social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT2 ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria pro-
fissional dos jornalistas (inciso V) 

CELSO AUGUSTO 
SCHRÖDER3 (VAGO) 

Representante da categoria pro-
fissional dos radialistas (inciso VI) 

EURÍPEDES CORRÊA CON-
CEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria pro-
fissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA2 STEPAN NERCESSIAN2 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS2 

ANTÔNIO FERREIRA DE 
SOUSA FILHO2 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 

ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

ROBERTO WAGNER 
MONTEIRO2 

FLÁVIO DE CASTRO 
MARTINEZ2 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 
 

 
                                                                    
1 Eleito na 2ª Reunião de 2006 do CCS, em 3.4.2006, em substituição ao Conselheiro Luiz Flávio Borges 
D’Urso. 
2 Reeleitos na sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. 
3 Eleito como suplente na Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. Foi convocado como titular na 
6ª Reunião de 2006 do CCS, realizada em 7.8.2006, em função do falecimento, em 30.5.2006, do Conse-
lheiro Daniel Koslowsky Herz. 



 

V:\SGM\SSCLSF\Conselho de Comunicação Social\2006 – Composição com Comissões de Trabalho 07.08.doc 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA4 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 5 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

                                                                    
4 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qua-
lidade da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma 
das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha do 
coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
5 Passou a fazer parte desta Comissão na Reunião Plenária de 5.6.2006. 
 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

COMPOSIÇÃO  
16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 

Mesa Diretora eleita em  28.04.2005 
Presidente: Senador SÉRGIO ZAMBIASI Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral: Deputado DR. ROSINHA Secretário-Geral Adjunto: Deputado 

LEODEGAR TISCOSKI 
 

MEMBROS NATOS  
Senador ROBERTO SATURNINO (PT) 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputado ALCEU COLLARES (PDT)  

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB) 
JORGE BORNHAUSEN  (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
PAULO OCTÁVIO (PFL/DF) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 
SÉRGIO GUERRA (PSDB/PE) 3. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 
RAMEZ TEBET (PMDB/MS) 2. LEOMAR QUINTANILHA (PC do B/TO) 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PSB/PL) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. (vago) 
EDUARDO SUPLICY (PT/SP) 2.  (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

PSOL (Resolução nº 2/2000-CN) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 1. (vago) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. MANINHA (PSOL/DF) 
MAURO PASSOS (PT/SC) 2. TARCÍSIO ZIMMERMANN (PT/RS) 

PMDB 
EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 1. OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 

Bloco PFL/Prona 
GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. JOÃO  HERRMANN NETO (PDT/SP) 

PSDB 
JÚLIO REDECKER (PSDB/RS) 1. EDUARDO PAES (PSDB/RJ) 

PP 
LEODEGAR TISCOSKI (PP/SC) 1. CELSO RUSSOMANNO (PP/SP) 

PTB 
FERNANDO GONÇALVES (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 

PL 
OLIVEIRA FILHO (PL/PR) 1. PAULO GOUVÊA (PL/RS) 

PPS  
JÚLIO DELGADO (PSB/MG) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 

(Atualizada em 29.3.2006) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 
INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Deputado ALCEU COLLARES 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE FONTANA 
PT-RS 

LÍDER DA MAIORIA 
 

NEY SUASSUNA 
PMDB-PB 

LÍDER DA MINORIA 
 

JOSÉ CARLOS ALELUIA 
PFL-BA 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
 

ALVARO DIAS 
PSDB-PR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ALCEU COLLARES 

PDT-RS 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ROBERTO SATURNINO 

PT-RJ 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  
Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 



 

 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DO “DIPLOMA DO MÉRITO EDUCATIVO DARCY RIBEIRO” 

Constituído pela Resolução nº 2, de 1999-CN, regulamentada pelo Ato Conjunto dos 
Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados nº 2, de 2001 

 
 

Composição 
 

(AGUARDANDO DESIGNAÇÃO) 
 

Presidente: RENAN CALHEIROS(1)  
 

Deputados Senadores 

 Renan Calheiros (2) 
  
  

Atualizada em 9.6.2006 
 
Notas: 
(1)

 Presidência exercida pelo Presidente do Congresso Nacional, até que o Conselho realize eleição para esse fim, nos termos do 
art. 3º e parágrafo único da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
(2) 

Membro nato, nos termos do art. 3º da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  

Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br 



SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
 

CNPJ 00.530.279/0005-49 
Avenida N/2 S/Nº Praça dos Três Poderes – Brasília DF – CEP 70165-900 

Fones: 311-3803 ou 311 3772 – Fax: (061) 224-5450 
 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$   31,00 
Porte do Correio R$   96,60 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 127,60 

 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANUAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$ 62,00 
Porte do Correio R$ 193,20 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 255,20 

 
OBS: Caso sejam feitas as assinaturas dos Diários do Senado e da Câmara dos Deputados, receberá 
GRACIOSAMENTE o Diário do Congresso Nacional 

 
NÚMERO AVULSO 

Valor do número avulso R$ 0,30 
Porte avulso R$ 0,80 

 
ORDEM BANCÁRIA 

UG - 020055 GESTÃO 
00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEEP ou fotocópia 
da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser retirada no site: 
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, código de recolhimento apropriado e 
o número de referência 28815-2 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020055/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas 
pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 
OBS.: NÃO SERÁ ACEITO PEDIDO ATRAVÉS DE CHEQUE VIA CARTA PARA 
EFETIVAR ASSINATURA DOS DCNs. 
 
 Maiores informações pelo telefone (0XX-61) 311-3803 e 311-3772, fax: 224-5450 
Serviço de Adminstração Econômico - Financeira/Controle de Assinaturas, falar com Mourão ou 
Solange. 
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